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Depois de 29 anos privado do direito de eleger o presidente da 
República, o povo brasileiro chega ao 15 de novembro com amplas 
possibilidades de mudar o seu destino, votando em Lula, candida­
to da Frente Brasil Popular. Neste número ampla cobertura da 
campanha na reta final. 

15 de novembro não é dia só de votar. É dia de mobilização, dia 
de luta, de esclarecimento e de vigilância. Todos os militantes d 
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"' amao 
Frente Brasil Popular estão chamados a jogar o papel que 

jogaram durante toda a campanha, 
de ativistas de vanguarda. Isto é im­

portante para ajudar o povo a votar 
certo. Votar na Frente. No Brasil 

Popular. E levar o Lula-lá! 
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Para Aguinaldo e Alberto 
A Classe rende uma homenagem a seus dois fotógrafos, mortos em acidente na semana passada. 

Um acidente automobilísti­
co tirou, no último dia 3, a vi­
da dos dois fotógrafos da 
Classe Operária, Aguinaldo 
Zordenoni e Alberto Willian 
Byron do Carmo.Amboseram 
extremamente jovens, e esta­
vam em franco processo de 
amadurecimento pessoal e 
profissional. Haviam chegado 
à fotografia e ao jornal por ca­
minhos diferentes, mas em pe­
lo menos um aspecto haviam 
se tornado iguais. Desenvol­
viam um enorme esforço para 
aperfeiçoarem-se no fotojor­
nalismo, para retratar com 
sensibilidade as grandezas e 
misérias da vida humana, e pa­
ra contribuir com seu trabalho 
para transformá-la. Por isso a 
morte deles chocou não ape­
nas os familiares, mas todos os 
que sabem que não há trans­
formação social sem militantes 
lúcidos, conscientes e críticos. 

Aguinaldo Zordenoni, que 
tinha 19 anos, era de origem 
humilde, e desde cedo foi obri­
gado a trabalhar, para garan­
tir sua própria sobrevivência e 
a da família. Também atuou 
no movimento secundarista. 
Em 1985 foi um dos responsá­
veis pela organização do Grê­
mio do Colégio Marechal Flo­
riano, ~:;m S. Paulo. Entrou em 
contato com a UJS e o 
PCdoB, aos quais se integrou, 
e foi diretor de imprensa da 
União Municipal dos Estudan­
tes Secundaristas, UMES. 

Inquieto, ansioso por alar­
gar seus conhecimentos e sua 
atuação política, descobriu a 
fotografia há três anos, e a ela 
se dedicou. Substituiu, no an­
tigo jornal "Tribuna Operá­
ria" , seu amigo Ailton Carlos 
Leite. Trabalhou na Classe 
desde o primeiro número da 
fase atual. 

Não encarava este trabalho 
de·forma burocrática. Preocu­
pado com o próprio aprimora­
mento profissional, cursou es­
colas de fotografia. Nos últi­
mos meses dedicava-se, junto 
com Alberto e um grupo de fo­
tógrafos experientes, à conso­
lidação da Fóton, uma agência 
de fotojornalismo dedicada a 
prestar serviços de qualidade 
ao movimento popular. 

Alberto Willian, o "Beto", 
tinha 21 anos. Em seu caso, o 
interesse pela profissão prece­
deu a atuação política. Há 
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mais de quatro anos ele manti­
nha, em sociedade com o ami­
go Moacir Lopes, um estúdio 
fotográfico no bairro do Jaba­
quara, em S. Paulo. Havia se 
especializado em fotos indus­
triais, publicitárias, de mode~ 
los e de eventos sociais. 

No início deste ano decidiu 
dedicar-se ao fotojornalismo. 
Passou a comparecer e a foto­
grafar eventos políticos, mes­
mo sem ter ainda onde publi­
car seus trabalhos. Ligou-se 
por algum tempo ao "Jornal 
de Jacareí". E a partir de ju­
lho passou a fotografar para a 
Classe. 

Segundo Moacir, Beto "en­
controu-se" na nova ativida­
de, chegando a realizar notá­
vel desenvolvimento profissio­
nal. Por influência do pai, 
simpatizara desde menino com 
as idéias do socialismo e do co­
munismo. A possibilidade de 
atuar concretamente em favor 
destas idéias levou-o inclusive 
a abdicar de antigé}s paixões, 
como ·o surfe e as viagens 
constantes à praia. Ao mesmo · 
tempo aprofundou antigas ca­
racterísticas, como o espírito 
crítico aguÇado, disciplina 
profissional e rigor na ava­
liação de seu próprio trabalho. 

A morte trágica de Aguinal­
do e Alberto acabou ocorren­
do em circunstâncias que reve­
lam a um só tempo tanto a vi­
talidade juvenil quanto a res­
ponsabilidade profissional dos 
dois . Depois de trabal!,larem 
até tarde no feriado do. dia 2·, 
haviam se dirigido a · S. José 
dos Campos, para participar 
de uma festa que se estendeu 
pela noite. Precisavam, po­
rém, estar de volta a S. Paulo 
na manhã do dia 3, para foto­
grafar atividades da campanha 
da Frente Brasil Popular, e re- · 
solveram fazer a viagem de 
volta ainda cedo. Ao percorre­
rem a Rodovia Presidente Ou­
tra, na altura do município de 
Arujá, o · carro em que viaja­
vam se desgovernou, indo de 
encontro a uma árvore próxi­
ma à pista. Os seis ocupantes 
do veículo morreram. 

Telefone: (Oll) 36-7531 e 36-0412 
Telex:· Il-3Zl1'r---- -- - lli:oto- feita por -Alberto,- no -comi­

cio de Lula na Praça da Sé. 

Betinho 
V era Lúcia Gallego 

Inconformar, conformar 
Confirmar a ausência 
de uma pessoa que 
tanto nos faz falta. 
Presença, ausência · 
saudades de alguém que sem­
pre 
esteve ao nosso lado 
Matéria, alma, energia 
espírito de luz que 
sempre transmitiu 
paz e segurança a 
todos a sua volta 
No fim ... conformar 
com a ausência da matéria 
No fim da matéria, 
confirmar a presença 
do espírito que continuará 
sempre 
ao nosso lado ... saudades 

Aguinaldo fotografa Lula, num 
comicio da campanha eleitoral. 
Ele atuou incansavelmente na co­
bertura das atividades da FBP. 

~!'!Pltf..l!. 
Aguinaldo Zordenoni -

sorriso em dentes de menino 
num corpo grande, crescido. 
A vida traz e leva essa ginga 
que já faz falta, seja entre as 
multidões onde exercia seu 
oficio, seja no encontro rápi­
do da cerveja, onde o cari­
nho di! amigo contagia, inva­
·de e alivia. "Você partiu, 
'quem sabe, pra outro mun-

~
o ... ", Maiako_vsk~ disse ao 
oeta que partia, }ovem co­

mo Aguinaldo. Mas neste 
'mundo fica a amizade, fica a 
alegria em termos sua com­
panhia nessa luta que agrega 
1a seriedade da participação, 
Jda ousadia, e por que não da 
lfarra, como no ônibus para 
Brasília. Nas ruas da Liber­
dade, na padaria ou no res­
taurante Velhos Tempos, va-

Alberto, num auto-retrato. Espirito critico aguçado e avaUação rigorosa 
do próprio trabalho. 

mos sentir sua falta. Você era . 
1gr.ande .demais para_ que nãQ. _ -!Foto feita por Aguinaldo, numa passeata de mulheres da FBP. Senslbili-
a sintamos. ·dade para captar a angústia e a luta do povo. 
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EDITORIAL 

A nova cara do Brasil 
lsde novembro. Chegou o mo­

mento há muito tempo ansiado 
pelo povo brasileiro . São 29 anos de je­
jum eleitoral, tempo imenso, que pri­
vou mais de uma geração do sagrado 
direito de eleger o presidente da Repú­
blica. 

Durante essas malfadadas três déca­
das o Brasil viveu dias tormentosos. 
Sofreu um golpe militar liberticida per­
petrado em 1964 por inspiração do im­
perialismo norte-americano mancomu­
nado com a aristocracia fardada, os la­
tifundiários e uma burguesia vendida, 
sequiosa de poder. 

A figura do mais alto mandatário da 
nação foi substituída por cinco gene­
rais de plantão e uma junta militar. Ao 
longo de 21 tenebrosos anos o país viu 
serem rasgadas as normas democráti­
cas inscritas na Constituição. Foi palco 
de lutas palacianas, de guerrinhas no 
alto comando da caserna, de golpes e 
contragolpes cujo mote nada tinha a 
ver com o interesse nacional. Os gene­
rais no poder outorgaram uma Consti­
tuição e depois a emendaram. Edita­
ram atos institucionais, entre os quais 
pontificou o AI-S, que dava direito ao 
cão de guarda poliestrelado do Palácio 
do Planalto de intervir nos Estados, 
cassar mandatos de parlamentares, 
censurar a imprensa, enquadrar desa­
fetos, amordaçar a oposição, mandar 
prender e arrebentar, como disse o últi­
mo espécime da raça. 

Nos anos da ditadura implantou-se 
um regime de terror contra o povo, em 
nome de um feérico crescimento eco­
nômico, um milagre que só trouxe 
prosperidade aos endinheirados, suplí­
cio, fome e angústia para os que vivem 
do trabalho. Um verdadeiro milagre ... 
para o capital estrangeiro e a perdulá­
ria burguesia, cevados no carcomido 
organismo nacional. Em nome da "se­
gurança e do desenvolvimento" o regi­
me ditatorial usou e abusou de suas 
prerrogativas auto-outorgadas e não 
hesitou em banir, torturar, trucidar e 
assassinar centenas de filhos e filhas do 
povo. 

A pertinácia do povo brasileiro t: 
sua convicção de conquistar a li­

berdade conduziram-no à memorável 
campanha das Diretas-já em 1984. Mi­
lhões de cidadãos foram às ruas na 
maior jornada cívica que registra a 
nossa história. Nos comícios que reu­
niam dezenas de milhares, centenas de 
milhares e até mais de 1 milhão de pes­
soas, exprimia-se o anseio de conquis­
tar um novo regime, uma pátria livre , 
democrática e soberana. 

Veio a "Nova República" e mais 
uma vez o povo brasileiro se viu obri­
gado a conter o seu brado de liberta­
ção. O novo governo, enredado em 
compromissos com os militares, os lati­
fundiários, a burguesia monopolista e 
o capital estrangeiro, não passou de 
uma "austera, apagada e vil tristeza" , 
como diria Gil Vicente. Assim se pode 
descrever seu ocaso, depois de tanta de­
sídia, falência,corrupção,fisiologismo, 
traficância de poder e autoritarismo . 

M as é chegada a hora! O povo bra­
sileiro amadureceu em décadas de 

luta pela liberdade e a independência 
nacional, por um regime progressista, 
voltado para a justiça social. Esse ama­
durecimento levou-o, no estágio de lu­
ta atual, a uma opção muito clara: 
aproveitar a arma do voto para coones­
tar o status-quo ou para rompê-lo, 
abrindo caminho a uma nova orienta­
ção ao desenvolvimento nacional. O 
homem da rua e do trabalho vai, as­
sim, para as urnas, neste 15 de novem­
br9, com este dilema para sua cons­
ciência resolver: vota na liberdade ou 
no autoritarismo, na soberania nacio­
nal ou no entreguismo, na deterioração 
da vida ou na justiça social, na manu­
tenção do atraso ou na possibilidade de 
abrir caminho ao progresso. 

Em última instância, é esta a verda­
deira contenda do Brasil de nossos 
dias. As classes dominantes se apresen­
tam na batalha sucessória através de 
inúmeros candidatos. Isto corresponde 
aos diferentes projetos das frações em 
que elas se decompõem. Mas todos, 
sem exceção - Collor, Sílvio Santos, 
Maluf, Afif, Caiado, Ulysses, Aurelia­
no, Covas e mesmo Brizola -, defen­
dem o modelo capitalista dependente, 
contemporizam com o latifúndio e ba­
tem continência para os militaristas. 

Do outro lado da fronteira está o 
candidato da Frente Brasil Popular, o 
operário metalúrgico Luís Inácio Lula 
da Silva. Lançado por uma frente de 
esquerda, reunindo os mais expressivos 
segmentos dessa faixa da vida política 
nacional (PT, PCdoB e PSB), quere­
presentam juntos mais de 800Jo do mo­
vimento operário, popular e estudantil 
organizado do país, Lula, encarnado 
como símbolo da unidade popular, 
constitui o fator novo. Não há nenhum 
precedente na história de 100 anos da 
República do aparecimento de um can­
didato operário à Presidência, em no­
me de uma frente de esquerda, da qual 
faz parte o verdadeiro partido comu­
nista, em condições de vencer. 

A candidatura da FBP alcançou es­
se patamar de grande concorrente 

ao segundo turno e à vitória porque 
tem um programa que consulta os mais 
sentidos interesses nacionais e popula­
res. Daí o pânico da burguesia. Sem 
mensagem, sem programa, sem nada a 
oferecer, rasa, vazia, indigente de 
idéias, se vê constrangida ao papelão 
de estar entre tipos tão reacionários 
quanto exploradores do atraso a que 
querem condenar o povo, como um 
Collor e um Abravanel (SS) quaisquer. 

Não levam em conta, as nossas eli­
tes, que o povo passou durante os anos 
da ditadura e da "Nova República" 
por um longo aprendizado político. O 
sinal da mudança está nas ruas, nos 
grandes comícios promovidos pela 
Frente Brasil Popular. Está na cara do 
povo, que será, a partir desta eleição, a 
cara sorridente, bonita, alegre, larga e 
franca do novo Brasil! 
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Até os minutos finais 
Walter Sorrentino* 

Os últimos dias da campanha 
presidencial apresentam-se como 
uma partida de futebol que será 
decidida nos minutos finais. Te­
mendo a vitória da Frente Brasil 
Popular, mas não se unindo em 
torno de um único candidato, as 
classes dominantes executaram 
nos últimos dias uma série de ma­
nobras que tiveram como efeito 
um "embotamento" do meio de 
campo na reta final. Sarney e um 
setor das elites tentam de última 
hora alterar o jogo com a candida­
tura de Silvio Santos. Antonio Er­
mírio e selares do PMDB saem em 
socorro de Covas. Em um ponto, 
entretanto, as forças conservado­
ras têm unidade, na campanha de 
ataques e difamação das forças 
populares numa desesperada ten­
tativa de impedir a vitória de Luís 
Inácio Lula da Silva. 

Este quadro mostra uma disputa 
acirrada até o último momento. 
Está em curso, como fenômeno 
objetivo, uma agudização da luta 
de classes sob a forma de disputa 
eleitoral. Para as forças populares 
e democráticas um desafio particu­
lar: a atividade militante não deve 
se esgotar nos comícios de final de 
campanha. Aí começa uma fa,se 
não menos decisiva da batalha. E a 

atividade de esclarecimento ao 
eleitor nas ruas no dia 15 que será 
completada com a fiscalização da 
apuração dos votos. 

A Frente Brasil Popular tem 
uma vantagem nesta tarefa de es­
clarecimento do eleitor que precisa 
ser melhor explorada. Nós temos 
os melhores "cabos eleitorais" do 
país. Os militantes e simpatizantes 
do PCdoB, do PT e do PSB só 
descansarão após a apuração do 
último voto. São homens e mulhe­
res movidos pela consciência polí­
tica da necessidade de impor uma 
derrota às elites. Seguindo a tradi­
ção brasileira, as classes dominan­
tes mobilizarão seus cabos eleito­
rais, inclusive para a chamada 
"boca de urna". Mas serão pes­
soas mobilizadas pelo dinheiro que 
receberão para tal atividade. Não 
terão entusiasmo, nem convicção. 

Somos espectadores e atares de 
um momento especial na história 
do nosso país. Os comunistas de­
vem empregar o melhor de sua 
energia, de sua capacidade de or­
ganização, de sua garra, de sua ab­
negação e de seu entusiasmo para 
executar as últimas tarefas desta 
grandiosa batalha de classe. 

*/)a tlire('ào nacional tio I'Cdo /J 

Tensionar todas as forças 
Haroldo Lima* 

A Frente Brasil Popular chegou 
à fase da mobilização de amplas. 
massas. A seu chamado, mt!ltidões 
acorrem às praças públicas, reali­
zando comícios memoráveis, des­
filando pelas avenidas confiança 
na vitória e esperança de mudan­
ças. Na verdade, há cerca de 30 
dias um fato novo apareceu na ce­
na política do país: as massas assu­
miram a campanha de Lula e as 
expectativas anteriormente feitas 
são todas ultrapassadas. 

A campanha vai revelando uma 
significativa debilidade política 
das classes dominantes. Seus es­
quemas, em geral, fracassaram. 
Seus candidatos, em geral, enfren­
tam grandes dificuldades. Os re­
presentantes dos dois maiores par­
tidos do país, U/ysses e Aureliano, 
chegam a ser desprezados pelo 
eleitorado frustrado e decepciona­
do. Há os que, como Afif e Coi­
for, em plena escalada, são des­
mascarados e despencam. Os ou­
tros não consegut.m "decolar", 
como o Covas, ou se arrastam sem 
forças, como o ultradireitista 
Caiado. 

Não se pode dizer que as classes 
dominantes não têm mais margem 
de manobra nem que deixarão de 
tentar novas saídas. A operação 
Silvio Santos demonstra essa ver­
dade. Mas demonstra também a 
fragilidade das trapaças arranja­
das de última hora. Silvio Santos 
complicou a situação das candida­
turas de direita, não conseguiu 

atingir a frente de esquerda com 
seu candidato Lula. Faz lembrar a 
história da montanha que mexeu, 
mexeu e pariu um rato. Embora 
deva-se estar alerta para novas in­
vestidas reacionárias, voltadas pa­
ra tumultuar o processo e desban­
car Lula, as providências básicas 
devem se orientar na direção da 
mobilização total. 

O Partido Comunista nesta reta 
final deve tensionar todas as suas 
forças e ir à luta política, reforçan­
do a unidade da frente e salientan­
do sua independência partidária. 

O momento dos embates políti­
cos é o mais propício para o cresci­
mento do Partido. Dentro da f ren­
te e cumprindo suas tarefas o Par­
tido deve realçar suas marcas, seus 
símbolos, sua sigla, deve modelar 
seu discurso segundo a tonalidade 
da frente e com as ênfases que de­
correm de suas opiniões especifi­
cas, e deve convocar ativistas para 
suas fileiras, em grande número, 
integrando-os imediatamente nas 
tarefas da frente. Após as eleições, 
aí sim, o aprofundamento de ques­
tões ideológicas. O Partido neces­
sita, finalmente, destacar o papel 
das suas lideranças mais expressi­
vas, contribuindo para que as mas­
sas vinculem as idéias socialistas e 
comunistas com os líderes que as 
defendem. 

*l .tíll'r tio I'Ctlo/1 na CtÍII/1/rtt do1 
l>t 'f>llltl<ltll c 11 /t ' tllhro da 
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Manobras e pressões de última hora. 
Mas o povo já escolheu seu rumo 

José Reinaldo Carvalho* 

"Mas que oportunismo! O 
Sarney é moleque e o Hugo 
Napoleão um canalha" . As­
sim reagiu Antônio Ermírio de 
Moraes, dono ·do maior con­
glomerado industrial do país, 
ao lançamento da candidatura 
de Sílvio Santos no último dia 
31. A declaração é representa­
tiva do impacto que' causou 
uma das mais vergonhosas 
manobras políticas de que se 
tem notícia na conturbada his­
tória da República brasileira. 
Foi uma verdadeira negociata, 
que envolveu conchavos pala­
cianos, pressões pela renúncia 
do candidato do PFL, Aure­
liano Chaves e, finalmente, 
um leilão milionário de micro­
legendas, viciando o processo 
eleitoral. ' O dono do baú e do 
Sistema Brasileiro de Televi­
são, Sílvio Santos, encontrou, 
por fim, a legenda do obscuro 
PMB, onde se abrigam opor­
tunistas de todo tipo mescla­
dos com mercenários da pre­
gação evangélica. Na vida reli­
giosa , como na política, o que 
pesa para gente como Arman­
do Corrêa (o "capo" do 
PMB) , Agostinho Linhares (o 
ex-vice de Corrêa) e José Fe· 
linto (homem dos bastidores) , 
é o vi l metal. 

Sarney arquitetou e os 
seus fiéis escudeiros 

executaram a manobra SS 
Pareceria espantoso, se não 

estivéssemos no ocaso de um 
dos mais desmoralizados go­
vernos, a evidência de que tu­
do foi arquitetado pelo presi­
dente da República através dos 
seus escudeiros Saulo Ramos, 
Augusto Marzagão, que além 
de secretário particular do pre­
sidente é vice-presidente da 
Televisa, poderosa rede mexi­
cana de televisão, e executado 
pelos senadores do PFL Edson 
Lobão , Marcondes Gadelha, 
que ganhou a vice de SS, e Hu­
go Napoleão, presidente do 
partido . 

Mas o " golpe do baú" me­
rece menos atenção pelos esca­
brosos detalhes como foi con­
cebido e perpetrado do que pe­
lo seu significado político e so­
ciológico . Não é fenômeno 
desligado de o,utros lances que 
vêm à tona na reta final da dis­
puta sucessória. E nem se trata 
apenéls de um simples capricho 
pessval do ocupante do Pla­
nalto. 

'\ · · '>·a SS ocorre num 
mon ,:'1; ., m que a candidatu-
ra de Cc~ de Mello vinha 
apresentan• daros sinais de 
desgaste c em que se observa 
vertiginosa ascensão da candi­
datura de ·Lula , pela Frente 
:Brasil Popular. Cada vez mais 
fica claro que a esquerda bra­
sileira representada nessa coli­
gação tem amplas chances de 
disputar o segundo turno, que 
será, nessa hipótese,uma 1uta 

sem meios tons entre o povo e · 
as elites . Para as classes domi­
nantes o referencial básico é 
impedir que tal ocorra e, se 
ocorrer, derrotar o candidato 
da Frente Brasil Popular. 
Através de manifestos, decla­
rações e artigos, as mais ex­
pressivas lideranças do empre­
sariado nacional já deixaram 
claro que marcham com qual­
quer um, desde que seja para 
derrotar o metalúrgico (veja 
matéria nas páginas 12 e 13). 
E, tanto quanto possível, para 
se assegurarem, preferem que 
o segundo turno seja disputa­
do por dois elementos da direi­
ta. 

As elites brasileiras 
têm diticuldáde de se 
unir. Seu projeto faliu 
Enquanto a candidatura SS 

era mero balão de ensaio, os 
vesgos escribas das classes do­
minantes vaticinaram que por 
ser uma figura ''que veio de 
baixo" e "popular" devido a 
seu desempenho no circo ele­
trônico como apresentador de 
TV, Abravanel, ou SS, ou Ar­
mando Corrêa, subtrairia da 
esquerda os votos do chamado 
povão . Podem ter calculado 
mal. Uma semana depois do 
lançamento de SS, a campa­
nha da FBP tem registrado 
crescimento, ao passo que é vi­
sível a queda de Collor e Ma­
luf, a estagnação de Covas e o 
afundamento de Afif. Isto tal­
vez explique as razões da rea­
ção de Ermírio de Moraes. 

Mas isso não explica tudo. 
No fundo da refrega entre no­
mes e siglas está a dificuldade 
de as classes dominantes brasi­
leiras se unirem em torno de 
um projeto político único. Isto 
decorre da multiplicidade de 
interesses em jogo, da falência , 
de proje}os anteriores (a dita­
dura militar, a "Nova Repú­
blica") e do falhanço de lide­
ranças políticas, de velhos es­
quemas de alianças e de poder. 

Agregue-se a isso o fato de a 
luta se dar no terreno eleitoral, 
institucional. O espectro dare­
volução social, embora sempre 
presente, não assomou a pon­
to de determinar uma atitude 
uniforme das nossas elites, que 
consideram, ainda, possível 
contorná-lo através de mano­
bras e da institucionalização 
de um Estado neoliberal­
conservador com acentuado 
viés autoritário. 

Mas há outro aspecto notá­
vel, que compõe o pano de 
fundo da atual batalha suces­
sória . Ela reproduz com maior 
nitidez e num grau elevado o 
confronto histórico, e sempre 
atual enquanto não tiver des­
fecho, entre as forças mudan­
cistas e emergentes da socieda­
de - a classe operária, o cam­
pesinato, as amplas massas 
populares e a.pequena burgué-

sia progressista - e as forças 
contentoras, retrógradas, do 
imperialismo, da grande bur­
guesia monopolista, dos lati­
fundiários e dos donos dos 
grandes meios de comunica­
ção, representadas no amplo 
espectro de partidos e candida­
to"s do centro à direita. 

Esta campanha redesenha 
com novas linhas e tintas o 

perfil de velhas atitudes dos 
detentores do poder. Quando 
a confrontação entre o povo e 
as elites se torna nítida e as 
possibilidades de mudança se 
pronunciam com força, recor­
rem ao terrorismo psicológico, 
à fraude, ao engodo, às amea­
ças e pressões sqbre o movi­
mento popular. E nesse qua­
dro que se inscrevem outros 
fatos recentes da campanha, 

Maluf [eeditou a histeria anticornunistlt. Pretexto de atacar a dem.ocracia 

como a pregação anticomunis­
ta de Maluf, Caiado e Afif e as 
falsas acusações de corrupção 
envolvendo a Prefeitura. de 
São Paulo, cujos titulares são 
ligados à Frente Brasil Popu­
lar. Hipocritamente os candi­
datos das elites, todos, sem ex­
ceção, derramaram na TV lá­
grimas de crocodilo pelo trági­
co episódio do deslizamento 
de terra na favela "Nova Re­
pública" em São Paulo, impu­
tando responsabilidade à pre­
feitura de São Paulo. Na pas­
seata do dia 31 no centro da 
capital paulista, Erundina rea­
giu: "Foi um ato criminoso" 
dos donos do terreno, que lo­
go se descobriu serem ligados 
ao candidato do PDS, Paulo 
Maluf. 

No pano de fundo está 
o velho confronto entre 
torças sociais opostas 

Quanto às denúncias de cor­
rupção, o rumoroso "caso Lu­
beca'' iniciado pela aleivosia 
do arqui-reacionário Ronaldo 
Caiado, candidato da UDR , 
vai ficando evidente que se tra­
ta de uma entre muitas arma­
ções que os inimigos do povo 
vão fazer no intuito de evitar a 
vitória eleitoral da FBP. 

Corrobora a tese o fato de 
.que as investigações policiais e 
contábeis para identificar o 
destino final do cheque de 
NCz$ 900 mil emitido pela Lu­
beca se arrastam indefinida­
mente. Havia uma promessa 
do Banco Central de revelar o 
paradeiro do cheque até o dia 
3 de novembro. No momeno 
em que fechávamos esta edi­
ção (7 de novembro), nenhum 
fato novo tinha vindo à tona e 
as investigações policiais e 
bancárias prosseguiam a passo 
de cágado. Uma coisa se tem 
como certa, de acordo com de­
claração de dirigentes do PT e 
da Frente Brasil Popular: na 
campanha de Lula não entrou 
um centavo sequer por meios 
ilícitos. 

As manobras políticas, cam­
panh~ anticomunista e as fal ­
sas acusações não assustam os 
integrantes da Frente Brasil 
Popular . Não são marinheiros 
de primeira viagem, têm cons­
ciência de navegar uma nau de 
alto calado em mar tempestuo­
so. Nos momentos finai s e de­
cisivos da campanha sucessó­
ria a tendência é que a mobili­
zação do povo fale mais alto 
que tudo. E o que explica que, 
apesar da saraivada de ataques 
de todos os lados, a candidatu­
ra da FBP tenha realizado co­
mícios empolgantes com a par­
ticipação de dezenas de milha­
res de pessoas em várias capi­
tais. 

*CIJ/(ihor(o (l , Muacrr 0/il ·eira fil/to . 
da .wC'IIrsal de /Jra.1ilia ,, 
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Chegamos à reta final da 
batalha eleitoral de 15 de 
novembro. 

Confirmou-se o que 
afirmávamos no início da 
campanha, ou seja, que a 
disputa dar-se-ia entre as 
forças. do povo organizadas na 
Frente Brasil Popular e os 
candidatos das elites dirigentes 
em distintas siglas partidárias. 

Tornou-se claro que Collor, 
Maluf, Covas, Afif, Ulysses, 
Camargo, Aureliano, Caiado, 
e também Brizola, são 
representantes das classes que 
dominam o país há centenas 
de anos. Ficou também 
evidente que a defesa dos 
interesses do povo e da nação 
brasileira estava com a 
candidatura de Luís Inácio 
Lula da Silva. Ele é o mais 
forte concorrente ao primeiro 
e segundo turnos. 

Mas a vitória popular não 
está ainda assegurada. Neste 
fim de campanha a disputa 
toma formas exacerbadas. 
Para os desesperados 
partidácy.os da direita ou do 
centr,o-direita vale tudo. 
Temendo a derrota, jogam 
Silvio Santos no páreo. 
Tentam inflar o balão murcho 
·de Covas. Incentivam a 
divisão da esquerda, com a 
candidatura Roberto Freire. 
Não vacilarão em recorrer a 
denúncias falsas visando 
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Apelo à 
çio popular 

desorientar os eleitores. 
Tudo isso exige vigilância e 

combatividade das forças do 
povo. 

Dirijo-me à maioria da 

população sofrida, aos 
trabalhadores da cidade e do 
campo, à classe média, aos 
estudantes, à intelectualidade 
democrática, às mulheres, à 

juventude e, muito 
particularmente, à militância 
aguerrida da gloriosa legenda 
do Partido Comunista do 
Brasil no sentido de 
conclamar à mobilização 
total, à concentração de 
esforços, em prol da 
candidatura de Luís Inácio 
Lula da Silva. Precisamos não 
apenas de uma vitória, mas de 
uma vitória consagradora. 

Não nos deixemos enganar. 
A união em torno de Lula e 
Bisol é necessária já no 
primeiro turno. O êxito no 
segundo depende de nossa 
união agora no primeiro 
turno. Dividir a esquerda é 
fazer o jogo dos poderosos. 

A hora é de unidade e de 
luta conjunta. A campanha 
eleitoral deve se transformar 
numa caminhada patriótica e 
democrática para libertar o 
Brasil dos entraves que 
impedem o desenvolvimento 
independente e progressista da 
nação e dar ao país um 
governo democrático popular. 

Todos às urnas contra as 
elites dirigentes. Votando em 
Lula, que representa a Frente 
Brasil Popular, a vitória será 
do povo! 

João Amazonas 
Presidente do Partido 

do Brasil 
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C oDor, o menestrel 
bufarinheiro 

Luiz Carlos Antero 

O candidato do PRN, Fernando Collor de Mello, 
vê com ~esespero seus índices despencarem nas pes­
quisas. A proporção que se evidencia a farsa montada 
pela Rede Globo e que vêm à tona os escândalos que 
protagoniza, Collor apela para a violência. Ele conti­
nua confundindo o Brasil com uma republiqueta. 

Atônita e sem rumo, a fina 
flor do empresariado paulista 
realizou uma conturbada reu­
nião na Fiesp e vaticinou: será 
Collor x Lula no primeiro tur­
no. Entre outros, estavam lá 
Mário Amato, presidente da 
Federação; Ruy Altenfelder, 
do Moinho Santista; Abílio 
Diniz, do Pão de Açúcar; Ola­
vo Setubal, do Banco ltaú; 
além de um séquito de políti­
cos sem mandatos e sem car­
gos (Roberto Magalhães, Nél­
son Marchezan, Josaphat Ma­
rinho, Cirne Lima etc.) e de in­
telectuais e jornalistas, seus 
fiéis escudeiros no complicado 
panorama político. Não era o 
fato desejado, mas Fernando 
"Alicate" Collor havia ganho 
aparentemente a corrida entre 
os candidatos da direita. ·Ago­
ra, seria relaxar e partir na di­
reção do confronto com o can­
didato da Frente Brasil Popu­
lar. 

No entanto, surgira um da­
do novo: Sílvio Santos, o repe­
lente Sendr Abravanel, ao per­
ceber o declínio vertiginoso do 
favorito, resolvera conturbar 
o já nebuloso processo eleito­
ral, lançando-se candidato a 
qualquer custo. Sob o risco de 
um segundo turno disputado 
entre Lula e Brizola, ficou es­
tabelecido o consenso: apoiar 
Collor e torpedear Abravanel. 

Simultaneamente, os · gran­
des empresários monopolistas 
brasileiros, reunidos em Nova 
York, chegaram às mesmas 
conclusões sobre o primeiro 
turno e adiantaram uma outra 
profecia: Lula venceria o se­
gundo. Paulo Francis, segu­
rando o estandarte de porta­
voz dos trêmulos capitalistas, 
disparou de sua nova pátria 
(os EUA, onde se radicou vo­
luptuosamente) o seguinte 
míssil: "pela primeira vez um 
torneiro mecânico, dotado de 
curso primário, seria eleito 
presidente de um país semi-in­
dustrializado ... Haveria uma 
maior paralisia da vida nacio­
nal, enquanto a sociedade re­
sistisse às tentativas de Lula de 
transformar o Brasil em mi­
lhões de rocinhas de família 
nuclear; e se prevalecerem os 
assessores do PCdoB, é prová­
vel que as Forças Armadas in­
tervenham''. O trôpego jorna­
Íisia previÚ aindà 'úma fict1cja 

;l t f\()"; ' '. 

"Volta Redonda tamanho fa­
mília" como tributo eleitoral à 
consagração do candidato da 
FBP. 

Mais cauteloso e revelando 
seus ídolos para a repórter 
Marília Gabriela (Kennedy e 
Gorbatchev, "um capitalista 
comunista"), o poderoso ban­
queiro José Eduardo Andrade 
Vieira, do Bamerindus, indi­
cou sua preferência por Col­
lor, sem afetação explícita 
quanto aos resultados da dis­
puta. E Francisco Resek, pre­
sidente do TSE, contrariou os 
sombrios prognósticos de Má­
rio Amato: "os dólares já se 
evadiram para o exterior no 
governo Sarney; os empresá­
rios, tão bem tratados no pe­
ríodo recente, não terão boa 
acolhida em nenhum país eu­
ropeu... pelo menos como 
aqui". 

Collor previu incêndio 
mas tudo indica que as 
labaredas o atingem 

No entanto, alinhado na po­
Je position do grande prêmio 
sucessório, Collor já vinha dis­
seminando o terror como táti­
ca para unir a direita em torno 
de seu nome. Há cerca de um 
mês do dia D, ateou fogo na 
seara empresarial e alimentou 
as labaredas com muita gasoli­
na: "Se o centro (leia-se a di­
reita) não se unir, o Brasil vai 
se transformar, no segundo 
turno das eleições presiden­
ciais, numa Roma 
incendiada'' . O apocalipse 
previsto pelo mestre dos bufa­
rinheiros e marajá supremo do 
processo em curso, ressalvou 
os candidatos do PSDB e 
PCB, Mário Covas e Roberto 
Freire, como "a outra esquer­
da, competente e 
progressista", capaz de dese­
quilibrar a balança dos votos 
em seu favor - segundo sua 
concepção. "Com o centro di­
vidido, acabarão elegendo um 
candidato da esquerda burra, 
o capital vai fugir e haverá 
uma conflagração no país", 
vomitou. 

Mas, afinal, quem é este me­
nestral da burguesia mais viru­
lenta e 1'eadonária- de- qut!· se 

tem notícia em nossa história? 
A verdadeira avalanche de in­
formações acerca deste perso­
nagem mesclado de péssimas 
e, ao mesmo tempo, variadas 
características, é assustadora. 
Levam a crer que seu perfil 
consegue unir o que há de pior 
num quadro das classes opres­
soras, reunindo as marcas de 
todos os corruptos impunes do 
regime militar à Nova Repú­
blica, o espírito parafascista 
dos piores inimigos do povo e 
a prática maquiavélica dos 
maiores criminosos da evolu­
ção da sociedade. 

Filho de oligarcas, 
sempre fez arruaças e 
hoje vive de bravatas 

Filho do conservador políti­
co alagoano Arnon de Mello, 
desde cedo ele manifestou uma 
predileção mórbida pela vio­
lência e perversidade em suas 
atitudes. No início dos anos 
70, morando em Brasília no 
luxuoso apartamento de seu 
'pai, atirou uma travessa de 
macarronada no rosto da cozi­
nheira, por um fio de cabelo 
encontrado - cena presencia­
da por diversas pessoas convi­
dadas, entre elas um costurei­
ro homenageado e dois jorna­
listas. Noutra ocasião, arre­
bentou com um pontapé a por­
ta que o professor fechara pa­
ra os retardatários. Esbofe­
teou noutro momento uma 
moça que não quis namorá-lo, 
na pista de dança de uma dis­
coteca. Com seus conhecimen­
tos de Karatê, destruiu virtual­
mente uma boate freqüentada 
pela jovem elite brasiliense, e, 
por suas pernas arqueadas, fi­
cou conhecido como Fernando 
"alicate". Já como governa­
dor ameaçou quebrar um mi­
crofone defeituoso na cabeça 
de um funcionário. 

Nesta campanha para presi­
dente, ele demonstrou sua fú­
ria com especial vigor. Em 
lpatinga (MG), empurrou 
duas vezes o reporter Hélcio 
Zolini, após uma pergunta so­
bre a privatização de estatais 
como a Usiminas. Na mesma 
ocasião, deu uma cotovelada 
no nariz de uma jornalista lo­
cal. Após empurrar violenta­
mente o gravador de outro re­
pórter de lpatinga, puxou a 
orelha do jovem Nerivaldo de 
Almeida por que ouviu gritar 
"Lula". Na Ceasa de Belo 
Horizonte retrucou com o de­
do médio erguido obscena­
mente, ao estudante Luiz Ale­
xandre e ordenou que um se­
guran""Çél, ,o agr:ediss~~ .. Pep0is, 
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perguntou apenas se havia fo­
tos do incidente. 

Collor é, portanto, o inspi­
rador mor da violência do 
bando de facínoras que o se­
gue, Brasil afora, numa esqua­
drilha de jatos milionária. Se­
gundo um vereador alagoano, 
ele mantém no PRN, na quali­
dade de presidente do diretó­
rio municipal de Aracaju, per­
sonagens como o médico José 
Carlos Pinheiro, que partici­
pou de um grupo de torturas 
em 1976. As brigadas de Col­
lor utilizam sistematicamente 
bombas de gás lacrimogêneo, 
que são privativas de uso mili­
tar, atingindo até mesmo sim­
patizantes do direitista Afif 
Domingos nas ruas de Viçosa 
(MG). O mínimo que acontece 
é o candidato manequim dar 
"banana" para militantes da 
FBP que entoavam "Brasil ur­
gente, Lula Presidente", em 
Juiz de Fora. Em Uruguaiana 
(RS), os seguranças de sua co­
mitiva reagiram com socos, 
pernadas e gás contra brizolis­
tas e ati vistas da FBP, episó­
dio que se repetiu em Viçosa. 
Como o gás não é comerciali­
zado, existem apenas duas ori­
gens possíveis: importação ou 
roubo da PM de Alagoas, à 
qual petencem diversos mem­
bros do bando. 

A "gang chinesa" fez o 
roteiro. Mas no filme de 
Collor só tem bandidos 

A violência vem atingindo 
um clímax tal que em Ouri­
nhos (SP), numa visita de Coi­
Ior, seus "seguranças" investi­
ram contra partidários da 
FBP, arrancando-lhes as ban­
deiras e iniciando uma luta 
campal na qual diversos cida­
dãos foram feridos a golpes de 
punho, pontapés e pauladas. 
Um grande entusiasta deste 

·! f:estival "Rambo" .é o jornalis-

Alheno Willian Fôton 

ta Sebastião Nery, que está 
dispensado de seus serviços no 
Ministério da Cultura, onde 
tem status de marajá, para, se­
gundo o titular José Apareci­
do, colher "um belo material 
sobre os aspectos culturais das 
eleições", acompanhando a 
caravana "collorida". Nery 
conta fascinado acerca de uma 
agressão em Uruguaiana: "Foi 
uma porrada tão firme que o 
.cara levantou no ar e caiu dei­
tado. O segurança se jogou so­
bre o sujeito e arrancou a ca­
misa dele, rasgada em dois pe­
daços. Uma cena de cinema. 
Era uma camisa do Brizola'' . 

Quando, em 1987, num jan­
tar de gala em Pequim, quatro 
casais brasileiros ergueram um 
brinde ao "futuro presidente 
da República", uma outra ca­
racterística de Collor de Mello 
assomou. Naquele instante 
surgia a detestada '' gang chi­
nesa'', batizada assim por 
Paulo César Farias, tesoureiro 
da campanha e hostil ao grupo 
(composto pelos líderes do 
PRN na Câmara Federal Re­
nan Calheiros e na Assembléia 
Legislativa de Alagoas, Cleto 
Falcão, e por Cláudio Hum­
berto Rosa e Silva, assessor de 
imprensa). 

Roubos, estelionatos, 
tráfico de coca. Tudo 
isso e muito mais ..• 

A "gang" bolou tudo: Col­
lor retornaria--ao Brasil não 
mais como "caçador de mara­
jás" e, da visita oficial, pousa­
ria candidato. Tudo saiu como 
no figurino e, numa entrevis­
ta, ele acusou Sarney- "um 
batedor de carteira da 
história" -, cumprindo à ris­
ca a tática de formalizar uma 
imagem antigoverno, de acor­
do com o gosto do eleitqr;ado. 
Defendeu os quatro anos para 

\J "" 
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Sarney e rebateu um relatório 
do SNI que o comparava a 
Goebbels e AI Capone, classi­
ficando seu chefe, o general 
Ivan de Souza Mendes, de 
"generaleco". Este recusou-se 
a recebê-lo, e ao ouvir um con­
vite do ministro Costa Couto 
para ir ao seu gabinete, ence­
nou para a imprensa reunida: 
."Não subo . Nesse palácio só 
tem corrupto''. 

Na Marquês de Sapucaí, em 
pleno desfile da Imperatriz 
Leopoldinense, entrou pela 
pista para cumprimentar a co­
missão de frente pelo enredo 
marajás. Ele estava apenas se 
divertindo; indiferente às bri­
gas internas de sua campanha 
e às 31 acusações de irregulari­
dades com processos movidos 
pelo Banco Central contra seu 
tesoureiro, continuou as fan­
farras. Nem piscou quando 
Joanito Silva Genestra, res­
ponsável pelo escritório da 
campanha em Três Lagoas, foi 
autuado em flagrante com 36 
gramas de cocaína, responden­
do a mais de 35 processos por 
crimes de furto, estelionato e 
formação de quadrilha. E 
também não se preocupou em 
explicar o deslocamento ilegal 
de 39 oficiais da PM de Ala­
goas para trabalhar em sua se­
gurança pessoal. 

Elle se cercou dos 
maiores pelegos e já 
empenhou o Ministério 

Partiu célere para cooptar 
sindicalistas de aluguel da qua­
lidade de Luiz Antônio Medei­
ros e Antônio Magri, provo­
cando inclusive ciumada entre 
os dois - inimigos ferrenhos 
da candidatura da FBP. "Çol­
lor tem muita coisa em comum 
com o trabalhador", gritou 
Medeiros no auditório do Sin­
dicato dos Metalúrgicos. "De­
fendo a participação dos tra­
balhadores nos lucros da em­
presa em meu governo", disse 
Collor, sem conseguir explicar. 
por que nas empresas de sua 
família não se opera este fenô­
meno. Informado do ciúme de 
Magri, desfez-se de um abraço 
de Medeiros, dirigiu-se a ele 
amistoso e ouviu: "adorei seu 
programa com o Chicão (rio 
São Francisco) no vídeo". E, 
na CGT, formulou convite ao 
Magri para a elaboração de 
seu plano de governo, ocultan­
do uma afirmação anterior de 
que Medeiros seria um nome 
"forte e viável" na pasta do 
Trabalho. Collor e Magri 
mantiveram ainda uma amis­
tosa conversa, sucedida por 
um forte abraço entre dois lu­
tadores de karatê. 

palanque fazendo mis-en-cene 
no meio da multidão, em meio 
a uma parafernália acústica de 
conjuntos de rock e luzes, são 
recursos que servem para ocul­
tar o fato único: o candidato é. 
tão superf\Zial quanto sua apa­
rência exterior. Collor nunca 

· fala mais que 20 minutos e, em 
média, fala cinco; repetindo 
invariavelmente as mesmas 
frases de efeito. Como candi­
dato do poder econômico, po­
de se dar ao luxo de fazer brin­
cadeiras de alto custo: utili­
zando um canal de satélite 
(Brasilsat 2), penetrou em 1 
milhão de televisores com an­
tenas parabólicas, em flagran­
te crime eleitoral. Outra pira­
taria descarada consistiu na 
oferta gratuita de mil fitas de 
vídeo sobre "o fenômeno Col­
lor" às locadoras do Rio, São 
Paulo e Belo Horizonte. Cer­
tamente lançadas como "ba­
lão-de-ensaio" e estranhamen­
te aprovadas pelo Concine 
(Ministério da Cultura), tais 
fitas foram apreendidas ape­
nas parcialmente, por ordem 
judicial. 

Collor foge dos debates, 
mas usa suas imagens 
para desgastar oponentes 

Outra do bufarinheiro: não 
participa de debates na TV, 
mas utiliza as · imagens para 
desgastar seus oponentes. Vi­
rou "herói de revista em qua­
drinhos", mas é bandido no li­
vro "Collor- A Cocaína dos 
Pobres", do sociólogo minei­
ro Gilberto Vasconcellos, que 
declina o objetivo de sua obra: 
"auscultar a atualidade pela 
sintomatologia esquizofrêni­
ca, não sem às vezes colocar 
algodão nos ouvidos. Vascon­
cellos sublinha que "não existe 
relação de causa e efeito entre 
desenvolvimento democrático 
e aumento de ruído". E arre­
mata: "o filósofo Tobias Bar­
reto estava certo ao situar o 
homem banal brasileiro entre 
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o cachorro e o papagaio". O 
sociólogo foi até longe demais 
para caracterizar um trapacei­
ro que certo dia não saiu de ca­
sa porque a vidente mineira 
Neila Alkmin- ela negou a 
autoria - teria previsto um 
atentado para 28 de outubro. 
E o atentado não foi "visitá­
lo" ... 

A maior despesa da 
campanha- 1 milhão por 
dia só de propaganda 

Com uma superconta publi­
citária de NCz$ 1 milhão por 
dia, o pernóstico candidato 
gastará mais que isso em São 
Paulo, somente para a renu­
meração de 500 "colloretes" 
contratadas para distribuir 
adesivos pelas esquinas da ci­
dade, a NCz$ 43 mil diaria­
mente. O pagamento às moças 
é feito pelo prefeito licenciado 
de Osasco, Francisco Rossi , 
que arrecada os recursos junto 
a "amigos empresários". Es­
sas fontes já garantiram a im­
pressão de 2 milhões de carta­
zes, 2 milhões de adesivos, 50 
milhões de "santinhos" e o 
aluguel de 50 kombis com al­
to-falantes. O custo médio pa­
ra a montagem de um comício 
atinge os NCz$ 100 mil, in­
cluindo lanches, bebidas, ôni­
bus, senhas para bingo e 
shows. O apoio dos banquei­
ros é tão ostensivo que o juiz 
Paulo César Salomão, que fis­
caliza a propaganda eleitoral 
no Estado do Rio, enviou um 
dossiê ao TSE contra a Asso­
ciação dos Bancos do Estado 
de São Paulo, por abuso de 
poder econômico. Foram 
NCz$ 55.920 mil para um 
anúncio de Collor no "O Glo­
bo", que saiu com o título 
''Pátria amada, abandonada 
salve, salve". Vem chumbo 
grosso: são 160 mil pessoas 
(pagas, lógico) para o trabalho 
de boca de urna e 40 milhões 
de cédulas eleitorais até 15 de 
novembro. E a banda Ultraje 
a Rigor . "colloriu" por míse­
.ros NCz$ 400 mil... 

Um golpe contra o 
Legislativo para aprovar 
na marra as suas contas 

Enquanto os crimes eleito­
rais se acumulam, a Assem­
bléia Legislativa de Alagoas 
adia sucessivamente a votação 
das contas do governador Col­
lor de 1987. Por quê? Ora, a 
Comissão de Orçamento pro­
pôs a rejeição com base nas ir­
regularidades indicadas em au­
ditoria do Tribunal de Contas 
estadual. Elas haviam sido 
aprovadas preliminarmente 
através de um expediente gros­
seiro: a Comissão não apre­
sentou o parecer no prazo e ·o 
presidente da Assembléia, 
Francisco Mello, primo do 
candidato, nomeou um "rela­
tor especial". Quem? Aquele 
membro da "gang da China", 
deputado Cleto Falcão, hoje 
coordenador da campanha. O 
parecer, lógico, foi favorável. 

Além das inúmeras àenún­
cias ainda não c>puradas, sur­
gem freqüentemente novas e 
mais "cabeludas". Em sua de­
claração de bens do mesmo 
ano de 1987, Collor de Mello 
omitiu a imensa herança pater­
na, com inventário já concluí­
do: mansão em Brasília, co­
bertura duplex no Rio , cháca­
ra em Campos do Jordão 
(SP), terrenos no . Rio, Brasí-
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lia, Cabo Frio , Teresópolis, 
ações de estatais, cotas de 
emissoras de rádio e TV, da 
gráfica e do jornal ''Gazeta de 
Alagoas", entre outros valores 
patrimoniais. 

Um embusteiro feito de 
encomenda para cumprir 
os planos da burguesia 

Os traços mais marcantes do 
perfil de Fernando "Alicate" 
desenham o personagem exato 
de um embusteiro profissio­
nal, o elemento certo para dar 
seqüência ao projeto da bur­
guesia monopolista, dos gran­
des banqueiros, do imperialis­
mo - manter e aprofundar o 
atual modelo econômico, com 
seus aspectos primários e de 
submissão incondicional ao 
FMI. Um Brasil saqueado e 
transformado num imenso 
cassino de livre e inconteste 
freqüência pelos maiores vi­
lões do planeta. Como no fil­
me "Luar sobre Parador", o 
clima de mistério e suspense 
criado artificialmente em tor­
no do candidato manequim, 
poderia fazer dele um daqueles 
ditadores de qualquer republi­
queta latina, descartável e 
substituível por qualquer ator 
de talento mediano - algo co­
mo um doublê com disposição 
física, a agilidade e habilitado 
em artes marciais. O caráter e 
a personalidade retratam a 
postura das classes dominan­
tes e da pirataria internacio­
nal; o doublê repetiria apenas 
o que lhe fosse ordenado . Por 
isso, o fator Abravanel ("Sil­
vio Santos vem aí") pode ain­
da causar sérios percalços na 
trajetória do decadente Col­
lor, apesar da indignação .dos 
empresários da Fiesp. Nada 
mais vulnerável do que algo 
que cresce e se desenvolve, na 
percepção do materialismo 
dialético. Collor, que atingiu 
os 450/o nas pesquisas no início 
de setembro , sentiu o gelo der­
reter sob seus pés até aqui, sob 
o calor causticante da campa­
nha da FBP. Seu eleitorado, 
que no início era urbano e in­
formado, hoje se esconde nas 
.regiões do país onde a desin­
formação é maior - r 1ção 
com a qual concorda até• rnes­
mo Orjan Olsen, direto. do 
lbope, um instituto que apare­
ceu tão comprometido com es­
ta,Aapdiljliüutá. quanto o venál 
'v ox 'Popu!L hL • ~ 1 

' 

--------------------------------------------------~~ 

Inescrupuloso e sem conteú­
do programático, incapaz de 
formular soluções reais para 
equacionar os graves proble­
mas do país, sobretudo por 
que isto não é de seu interesse, 
optou, pelas trapaças e pelos 
jo'gos diversionistas. Subir no 
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Roberto Freire foi elogiado por 
Amato. Uma simpatia gratuita? 

Mário Simões * 
A onda de novo socialismo 

ou socialismo renovado espr~i­
a-.se por todos os cantos do 
planeta. ·Aqui no Brasil o re­
presentante mais fiel destes 
"novos ventos que vêm do les­
te" é o chamado Partido Co­
munista Brasileiro, capitanea­
do pelo seu candidato a presi­
'dente da República, deputado 
Roberto Freire. 

O "comunista bom", am­
plamente elogiado pela bur­
guesia brasileira, tem seguido 
com fidelidade os passos do 
outro "comunista bom" da 
União Soviética. Segundo a 
nova concepção do PCB, ex­
pressa no documento "Um 
novo bloco para mais demo­
cracia e justiça social", a luta 
de classes não existe mais e a 
questão do socialismo não está 
na ordem do dia e mesmo o 
confronto entre direita e es­
querda precisa ser abandona­
do. A disputa deveria ser con­
tra os "conservadores". Pare­
ce que é a mesma coisa. Entre­
tanto, neste ponto o discurso 
do PCB lembra a campanha 
do candidato anticomunista 
Afif Domingos, que, como o 
candidato Freire, fala do fim 
desses "conceitos superados" 
e elogia Porbachev. Os três, 
aliás, ditem-se contemporâ­
neos da rnodernidade. 

PCB não é comunista 

No interior do PCB está 
atualmente em curso a discus­
são sobre a mudança do nome 
do partido. Acabar com ale­
genda de "comunista" para 
adaptar-se aos tempos moder­
nos. Segundo Jarbas Holanda, 
da executiva nacional daquele 
partido, o capitalismo brasilei­
ro é "basicamente bom", e o 
PCB pretende constituir-se nu­
ma esquerda que tenha o papel 
de apoiá-lo nos próximos dez 
anos, "um tempo em que a es­
querda atuará como uma par­
ceira conflitiva da burguesia 
no desenvolvimento". 

Modernidade é palavra-cha­
ve do debate interno do parti­
do. "Quem é mais moderno, 
Bush ou Gorbachev?", per­
gunta Roberto Freire. Essa. 
discussão do-PCB já chegou às 
páginas dos grandes jornais e, 
conforme admite o secretário 
de organização do partido, Gi­
valdo Siqueira, "estamos pen­
sando o que é ser comunista, e 
1
que tipo de partido construir 
'para o século 21". 

Não é só Afif que quando 
quer atacar o "perigo verme­
lho" refere-se à candidatura 
da FrenW Br1tsil"~ Popular e 
poupa o PCB e seu candidato. 

Em certas questões, o candidato do PCB pensa como Afif Domingos. Por isto, é afagado pelo presidente da Fiesp, Mário Amato 

Os grandes empresários nacio­
nais desmancham-se em elo­
gios à" modernidade" do can­
didato Roberto Freire. Da 
mesma forma que os grandes 
imperialistas desmancham-se 
em elogios ao senhor Gorba­
chev.O mesmo Mário Amato 
que grunhiu~ameaças contra a 
candidatura de Lula disse para 
Roberto Freire: "Continua 
sua pregação porque você está 
prestando um grande serviço 
ao país." 

"Agradável surpresa" 

Em jantar realizado recente­
mente em Brasília, Roberto 
Freire expôs suas idéias a um 
::onjunto de empresários. Um 
dos maiores empresários do 
setor imobiliário em todo país, 
ligado à empresa Encol, sedi­
dada · em Brasília, saiu des­
manchando-se em elogios pela 
"surpresa agradável" que te­
ve. Mais do que isto, prometeu 
reunir em sua residência para 
um novo jantar "700Jo do PIB 
de Brasília'' para que Roberto 
Freire exponha suas idéias. 
Declarou-se também tranqüili­
zado por saber que se Roberto 
Freire for presidente do Brasil 
ele não vai "acabar com a pro­
priedade privada''. A peres­
troika está aí para isto mesmo. 
Os exemplos são muitos. Qual 
o motivo de tanta euforia por 
parte da burguesia com a can­
didatura e as idéias de Roberto 
Freire e do outrora 
"partidão"? 

Os afagos que a direita faz 
na candidatura Freire neste 
momento $m um motivo mui­
to especial: a divisão das for­
ças de esquerda na disputa do 
pleito presidencial. Este o ser­
viço que ele vem fazendo, pelo 
qual foi elogiado por Mário 
Amato. 

A candidatura Freire nasceu 
dentro do PCB já enfrentando 
resistências de militantes de 
São Paulo, Porto Alegre e 
Brasília, que defendiam uma 
coligação mais ampla com os 
setores da esquerda. Alguns 
defendiam explicitamente o 
apoio à Frente Brasil Popular. 
E vários estão hoje integrados 
na campanha da frente. Para 
projetar sua incipiente candi­
datura, logo no início, quando 
a direita partia para atentados 
terroristas, como a bomba no 
memorial aos operários assas­
sinados pelo Exército em Vol­
ta Redonda, Roberto Freire 
propunha um pacto antiterror 
e foi procurar o presidente 
Sarney, procurando convencê­
lo a integrar o pacto. Acenou 
inclusive para o apoio das For­
ças Armadas e outros setores 
que não só foram omissos no 
combate ao terrorismo como 
até o justificaram pelo "exces­
so de greves". 

A candidatura Freire obteve 
igualmente um destacado es­
paço na grande imprensa e na 
mídia eletrônica, especialmen­
.te na Rede Globo, do empresá­
rio Roberto Marinho, com 
quem Freire reuniu-se logo no 
início da campanha. Uma re­
velação do candidato do PCB · 
que muito alegrou foi a de que 
o nacionalismo é muito ultra­
passado, destoante da "mo­
dernidade''. Em debate com 
empresários, ele enfatizou que 
no início dos anos 60 seria na­
cionalista e já estaria errado, 
mas hoje compreendeu que tal 
posição não corresponde à 
realidade. 

vida externa. Não dizemos, 
como alguns (leia-se PCdoB e 
Frente Brasil Popular) que es­
ta dívida é impagável. Nós va­
mos pagar, só que não do jeito 
que eles querem. Vamos pagar 
dentro de uma nova ordem 
econômica, onde a base de tro­
ca não seja a exploração." Co­
mo é mesmo isso? Primeiro, 
acaba-se com a exploração im­
perialista, contrói-se o socia­
lismo, depois paga-se a dívida 
externa. Na verdade, o fim da 
exploração já não é mais uma 
preocupação para os "comu­
nistas bons". Afinal, o presi­
dente do PCB, Salomão Mali­
na, diz com todas as letras: "A 
idéia de que o lucro é crime 
não é comunista, é cristã." 
Outra pérola citada no jornal 
"Folha de S. Paulo" por Ma­
Iina: "Para Marx, a burguesia 
era progressita." Só que o era 
da frase soa como é. 

Divisionismo 

A posição de Freire e do 
PCB de dividir a esquerda não 
pode ser considerada um fato 
isolado, ela tem um claro cará­
ter de-classe, um caráter direi­
tista e conservador. Em recen­
te reunião de sua direção na­
cional, o PCB decidiu que não 
apóia a candidatura da Frente 
Brasil Popular nem se houver 
perigo concreto de dois candi­
datos da direita irem para o se­
gundo turno. Mais do que is­
so, o principal inimigo da can­
didatura Freire, segundo deci­
são do diretório nacional do 
partido, seria a candidatura 

Sua posição sobre a dívida Lula. Em vez de atacar a direi-
externa recentemente exposta d 
no programa eleitoral na tele- ta, atacar a esquer a. 
.visão é muito clara: "VamoS'I'tJi r.:IR'Ober:eo•<~Frttre cheg'.o_ula fa­
suspender o pagamento da dí- zer, na Câmara dos Deputa-

dos, um pronunciamento onde 
um dos pontos de maior desta­
que foi o combate ao voto útil. 
A condenação ao voto útil tem 
sido pregação constante de sua 
campanha, receoso do avanço 
da candidatura da Frente Bra­
sil Popular nas suas hostes. 
Em Recife mesmo, onde regis­
trava percentuais elevados de 
votos em comparação com ou­
tros Estados, já perdeu grande 
espaço para a candidatura Lu­
la-Biso I. A unidade popular 
que está se dando pela base, 
junto à massa de trabalhado­
res, intelectuais, estudantes e 
outros setores da sociedade, 
incomoda sobremaneira Freire 
e o PCB. E mais que isso, res­
tringe o seu espaço divisionis­
ta. 

Esta é a questão central da 
campanha no momento. A 
unidade popular vai se dar pe­
la base, pelo povo brasileiro 
que, cansado dos desmandos 
da direita reacionária, busca 
uma alternativa popular para 
governar os destinos do país. 
O momento é de intensificar a 
campanha e denunciar as ati­
tudes divisionistas, derrotar as 
manobras da direita com a 
candidatura Silvio Santos e ga­
rantir, pela base, o avanço da 
candidatura da Frente Brasil 
Popular. 

Se Freire e o PCB não estão 
dispostos a contribuir com a 
unidade popular, no segundo 
turno não lhes restará outra al­
ternativa senão apoiar a candi­
datura de esquerda, sob pena 
de se desmascarar de vez fren­
te à opinião pública e aos seto­
res progressistas da sociedade. 

\ 

* correspondentr.:::u_;:nl:', s~~· 
em Brasília 
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Brizola, reserva da burguesia 
- Paulo T.orràca!Fóton 

Carlos Henrique Vasconcelos* 

O Brasil e em particular o 
Rio de Janeiro vivem, na atual 
campanha eleitoral, momen­
tos decisivos em relação ao fu­
turo. Um dos aspectos a desta­
car reside na manutenção ou 
no esfacelamento do trabalhis­
mo populista capitaneado por 
Leonel Brizola. De inspiração 
socialdemocrata, o PDT de 
Brizola tem se caracterizado 
muito mais como uma das re­
servas das classes dominantes 
do que como uma alternativa 
eleitoral para as massas explo­
radas e o povo brasileiro em 
geral. Com discurso travestido 
de socialista, mas de conteúdo 
eminentemente capitalista, o 
candidato do "trabalhismo 
democrático" se vê diante de 
uma iminente derrota política 
que poderá selar de vez a sua 
sorte. 

Sem espaço para crescer na 
classe operária, nos setores po­
pulares e entre os que com­
põem o campesinato, a candi­
datura de Brizola registra uma 
saturação que só poderia se 
modificar com a realização de 
alianças no campo da direita, 
o que já faz. Mas isso ainda 
não foi suficiente para que a 
candidatura do caudilho deco­
le. Agora ele faz pregação pelo 
"voto útil da esquerda", mas 
isso também parece inexeqüí­
vel, pois o voto da esquerda 
tende a se concentrar no candi­
dato da Frente Brasil Popular, 
Lula. 

O povo amadureceu e 
quer votar em idéias, 
mas Brizola não tem 

A evolução do debate políti­
co, a paulatina (mas constan­
te) conscientização política do 
povo e a grave situação por 
que passa o país, são questões 
presentes na atual conjuntura 
brasileira e que remetem ao 
teor das propostas de governo 
dos candidatos a decisão de 
em quem votar. Nesse sentido, 
como o candidato pedetista 
carece, em seu programa, de 
propostas que apontem para a 
solução dos graves problemas 
da nação e, pior, retoma pro­
posições ultrapassadas e mes­
mo as de governos da ditadura 
militar, sua situação tende a 
piorar cada vez mais . 

Brizola tenta sustentar-se 
numa imagem criada no perío­
do pré-64, quando defendia te­
ses nacionalistas e propunha a 
reforma agrária. Era o perío­
do em que o centro da prega­
ção da burguesia nacional, a 
quem se vinculava, eram as 
chamadas reformas de base. 
Durante seu exílio no Uruguai, 
nos Estados Unidos e em Por­
tugal, Brizola tratou de forjar 
a imagem de perseguido, ao 
tempo em que intensificava 
contatos com a socialdemocra­
cia européia: ·. 

Quando retorna ao Brasil, 
Brizola faz um discurso mode­
rado, procurando reabilitar-se 
diante dos militares. Chegou 
mesmo a propor, em 1983, a 
prorrogação do mandato do 
general-presidente João Fi­
gueiredo e posicionou-se con­
trário à apuração dos crimes 
da ditadura. · 

Brizola montou seu projeto 
político no Rio de Janeiro, on­
de imperava o chaguismo (po­
pulismo de direita comandado 
pelo então todo-poderoso go­
vernador Chaga Freitas -
MDB, depois PMDB). Como 
as forças progressistas esta­
vam abrigadas no PMDB, por 
força da ditadura vigente, o 
brizolismo se apresenta ao 
eleitorado fluminense como 
alternativa política de esquer­
da, ocupando precioso espaço 
político, que se tornou terreno 
fértil para o seu desenvolvi­
mento. 

O trabalhismo de Brizola 
é anteparo ao comunismo 
e à esquerda em geral 

Acompanhando a "moder­
nização'' da burguesia brasi­
leira e aprofundando sua pers­
pectiva socialdemocrata, Bri­
zola passa a defender mais 
abertamente o capitalismo. 
Adota o "trabalhismo" como 
anteparo ao comunismo e ou­
tras forças de esquerda. Um 
exemplo característico da nova, 
fase política do dirigente do 
PDT consiste na mudança de 
referencial em nível interna­
cional. Antes do golpe militar, 
Brizola exaltava o exemplo da 
revolução cubana, enquanto 
que atualmente defende o mo­
delo capitalista dependente da 

Austrália, apresentando-o co­
mo paradigma a ser seguido. 

O reformismo das teses de­
fendidas pelo trabalhismo de 
Leonel Brizola se apresenta 
agora, na campanha sucessó­
ria, com,um nítido viés conci­
liador. E uma verdadeira gui­
nada à direita no conteúdo das 
propostas e até no discurso. 
Obrigado a expor seu progra­
ma de governo com clareza, o 
que evita fazer, Brizola se sen­
te acuado, pois sabe que o elei­
torado quer uma mensagem 
que aponte para a solução dos 
graves problemas nacionais. 

Em vez de reforma agrária, 
defende um projeto de coloni­
zação, semelhante ao proposto 
pelo general Figueiredo no úl­
timo período da ditadura mili­
tar. Em relação à dívida exter­
na, dispõe-se a prosseguir com 

a sangria dos recursos nacio­
nais para o exterior, dizendo 
que não passará o "calote" e 
referindo-se vagamente às 
"perdas internacionais". Sua 
política de alianças contempla 
velhas oligarquias do Nordes­
te, reacionárias e latifundiá­
rias, como Adauto Bezerra, no 
Ceará, a família Maia, no Rio 
Grande do Norte e o ex-gover­
nador da Paraíba e atual pre­
feito de João Pessoa, Wilson 
Braga, entre outros. 

No campo sindical, Brizola 
se aproxima de traidores da 
classe operária, como o arqui­
pelego Luiz Antônio Medei­
ros, que alça vôos em direção 
a Collor de Mello, numa clara 
demonstração de quanto é 
oportunista. Lembre-se que 
Brizola chegou a convidar 
Luiz Antônio para ocupar a 
vice-presidência em sua chapa. 

. 
Há sinais evidentes de 
esvaziamento eleitoral 
do caudilho e do PDT 

Utilizando-se de uma postu­
ra demagógica e populista, du­
rante o período em que gover­
nou o Estado do Rio de Janei­
ro (1982- 1986) e hoje, com a 
administração do prefeito ca­
rioca, Marcelo Alencar, Brizo­
la investiu de forma localizada 
e fazendo grande alarde pro­
pagandístico, em determina­
dos núcleos habitacionais a 
fim de manter a influência do 
'seu grupamento político e de 
sua liderança pessoal. 

Mas desde a eleição munici­
pal passada, já há sinais de 
que não está fora de cogitação 
um processo de estagnação ou 
mesmo reversão da influência 
do caudilho. No caso do Rio 

·de Janeiro, percebe-se que o 
PDT ganhou as eleições em 
apenas uma região da capital 
(Zona Oeste), perdendo nas 
demais para o PT. Na atual 
campanha, com a intensifica­
ção do debate político e a no­
vidade introduzida com a for­
mação da Frente Brasil Popu­
lar, pode-se adiantar que está 
ocorrendo um reordenamento 
político de grandes contingen­
tes da opinião pública carioca, 
prevendo-se novos tempos pa­
ra a realidade política do Esta­
do . 

O brizolismo defronta-se 
com uma situação própria do 
grau de acirramento das con­
tradições por que passa a so­
ciedade brasileira, que se refle­
te de maneira aguda no Rio de 
Janeiro. Incapaz de responder 
às grandes questões de interes­
se do povo, essa vertente da 
socialdemocracia, com o deba­
te eleitoral, vai aos poucos se 
desmascarando perante a clas­
se operária e o povo em geral. 

*da equipe de articulistas-
".J'.,t.1<'1'::t Slffllfff{/ ~~~ '· .' 
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O povo já sabe 
, 

quem e quem 
Plinio Lins* 

Deixando de lado as abo­
brinhas e disparates dos di­
versos marronzinhos e pe­
dreiras que entraram na te­
levisão por excesso de gene­
rosidade da lei eleitoral, o 
horário gratuito do TSE, no 
geral, foi útil para o eleitor. 

Serviu, por exemplo, pa­
ra desmascarar algumas das 
falcatruas de Col/or de Mel­
lo, em A/agoas, desvendar 
seu passado político e de­
nunciar o tipo de gente que 
o cerca. Desfez o mito de 
que Brizola é imbatível em 
comunicação via TV. Der­
rubou, em poucos dias, · o 
engodo Afif Domingos. 
Serviu, do mesmo modo, a 
toda espécie de ataques bai­
xos, à indústria do antico­
munismo personificada em 
Ma/uf e Afif, às tentativas 
de semear confusão e criar 
falsas polarizações. 

Em todo esse bombar­
deio de informações e pre­
gações políticas, não há co­
mo negar que a mensagem 
da Frente Brasil Popular se 
destacou exatamente pores­
capar à autolouvação e en­
tregar ao povo a tarefa de 
separar a candidatura de 
Lula da geléia geral que em­
bolou as demais. 

Os dez minutos diários da 
Frente Brasil Popular tive­
ram duas marcas principais: 
intimidade com o telespec­
tador, e a conseqüente cre­
dibilidade. Com linguagem 
sincera e formas criativas, 
estabeleceu-se a empatia 
com o público e acabou-se 
conseguindo a separação 
dos campos, a identificação 
do "lado de lá", o das eli­
tes, e o "lado de cá", o do 
povo. 

Este foi o objetivo, 
desde o início - e era preci­
samente isso que os 82 mi­
lhões de eleitores busca-

vam: saber quem é quem. 

Se a eleição será, de fato, 
decidida a partir das mensa- . 
gens dos candidatos no ho­
rário gratuito de TV, signi­
fica que a polarização final 
se dá entre aqueles que acre­
ditaram na sua própria per­
jormance para levar o povo 
a engolir a imagem que ven­
deram, e aqueles que, ao 
contrário, acreditam na ca­
pacidade do povo de ques­
tionar, descónfiar, compa­
rar e discernir para decidir. 

A campanha da Frente Bra­
sil Popular apostou e con­
fiou no povo, e a resposta 
foi o crescimento de Lula. . 

Não é à toa que as diatri­
bes anticomunistas de Ma­
lu! e Afif contra a Frente ti­
veram como resposta a indi­
ferença e até o repúdio do 
eleitor: partindo de gentç 
desse tipo, a calúnia vai pa­
ra o seu devido lugar. O te­
lespectador soube enxergar 
a flagrante hipocrisia que 
havia na orquestração de 
ataques à candidatura de 
Lula: quando aquele que 
ataca não tem moral, o ata­
que bate e volta. 

O lançamento de Silvio 
Santos na última semana de 
propaganda na TV é a der­
radeira tentativa do sistema 
dominante. O desmascara­
menta da manobra já está 
nas ruas. A denúncia firme 
da tramóia, a intensificação 
da militância da Frente na 
busca do voto consciente, o 
trabalho entusiasmado na 
boca de urna, levarão, com 
certeza, o povo a se unir no 
momento final, e o golpe 
acabará se voltando contra 
seus autores. 

*da equipe de arliculis/as 

POlÍTICA DE 9 A 22 DE NOVEMBRO DE 1989 

As elites também apostam em Covas 

Já na reta final da campa­
nha presidencial, as forças que 
se situam ao centro do aspecto 
político brasileiro empreen­
dem desesperadas manobras 
para viabilizar a entrada de 
um candidato do seu time no 
segundo turno . Elas entraram 
em campo divididas e seria­
mente ameaçadas de exclúsão 
do processo pela forte polari­
zação das preferências eleito­
rais entre esquerda e direita. 
Agora verifica-se a tentativa 
de uma derradeira cartada, de 
união, senão de todos, ao me­
nos de uma parte expressiva, 
em torno do candidato Mário 
Covas, do PSDB, que nas pes­
quisas, está melhor colocado 
que seu companheiro Ulysses 
Guimarães, do PMDB. 

Um bom número do gover­
nadores do · PMDB, tendo à 
frente Álvaro Dias, do Para­
ná, mostra-se propenso a 
abandonar de vez a canoa fu­
rada em que se transformou a 
campanha de Ulysses Guima­
rães, para apostar em Covas. 
Aliás, este já conta com o 
apoio de Tasso J ereissati, go­
vernador do Ceará, e promo­
veu outros estragos nas deses­
timuladas fileiras peemedebis­
tas. Levantou-se até a hipótese 
de Ulysses, recentemente elo­
giado por Covas no programa 
eleitoral de televisão, vir a re­
nunciar em favor do tucano,· 
mas tal iniciativa esbarrou na 
resistência do próprio candi­
dàto do PMDB, além de sua 
mulher dona Mora, e do go­
vernador de São Paulo, Ores­
tes Quércia. 

À direita 

As articulações de última 
hora em torno de Covas con­
firmam a tendência, perceptí­
vel já no início da campanha, 
de progressivo deslocamento 
da candidatura tucana do cen­
tro, ou com certo favor do 
centro-esquerda, em direção à 
direita. Se observarmos o per­
fil de alguns personagens (em 
sua maioria oriundos do 
PMDB) que estão se movendo 
para o .lado do concorrente do 
PSDB, não será difícil consta­
tar a conformação de um qua­
dro de forças em torno de Má­
rio Covas bem mais conserva­
dor do que os fragmentos do 
PMDB ainda fiéis a Ulysses 
Guimarães. 

Por esses dias o tucano rece­
beu o apoio dos "moderados" 
do PMDB -goiano, inclusive 
seis parlamentares liderados 
pelo ministro da Agricultura 
de Sarney, Íris Resende. No 
Pará os políticos chefiados pe­
lo ministro da Previdência, Já­
der Barbalho, anunciaram na 
última semana a disposição de 
aderir a Covas. Lembremos 
que os dois ministros citados,' 
ambos envolvidos em ·denún­
cias de corrupção, foram proi­
bidos pela coordenação da 
campanha de Ulysses e Waldir 
Pires de subir nos palanques 
durante os comícios do PMDB 
enquanto permanecerem no 
ministério do atual governo. 

Mário Covas conta também 
com a simpatia e, em boa me­
dida, o apoio de outros "mo­
derados'' peemedebistas que 
na Constituinte integraram-se 
às reacionárias fileiras do 
"Centrão" e, em conseqüên­
cia, foram marginalizados e 
afastados da campanha de 
Ulysses. De quebra, o candi­
dato do PSDB ganhou a ade­
são de três outros ministros de 
Sarney: Maílson da Nóbrega, 
da Fazenda; João Batista de 
Abreu, do Planejamento e Do­
rothéia Werneck, do Traba­
lho. É inegavelmente elevada a 
porcentagem de personalida­
des do primeiro escalão do 
atual governo que decidiram 
tucanar. Tal atração se explica 
pelos olhos nos olhos de Co­
vas? 

Um "neoliberal" 

Na verdade, são muitas as 
semelhanças ideológicas e pro­
gramáticas entre o candidato 
do PSDB, os "moderados" do 
PMDB e o ministério de Sar­
ney. Mário Covas é hoje um 
defensor das idéias do chama­
do neoliberalismo, embora 
prudentemente acanhado. 

No último debate entre os 
candidatos realizados pela TV 
Bandeirantes, o tucano defen­
deu a privatização das estatais 
e uma ainda maior internacio­
nalização da economia, atra­
vés da atração de novos inves­
timentos do capital estrangeiro 
para o Brasil. Em relação à dí­
vida externa reafirma a pusilâ­
nime posição do seu correli­
gionário e ex-ministro da Fa­
zenda de Sarney, Bresser Pe-

reira, de secunttzar a dívida 
incorporando o . deságio do 
mercado secundário - uma 
idéia já discutida em 1987 com 
credores e fracassada, que pri­
ma pela aparentemente ingê­
nua ignorância de que, neste 
assunto, ou se adota uma me­
dida corajosa e unilateral ou se 
dança, em infindáveis negocia­
ções e renegociações, confor­
me a música dos agiotas. 

Tais idéias e posições colo­
cam a candidatura do PSDB 
no embolado campo do time 
que luta desesperadamente em 
defesa do status quo e dos in­
teresses maiores das elites do­
minantes. E por isto é também 
um dos preferidos pela grande 
burguesia, em particular por 
Antonio Ermírio de Moraes, 
assim como recebe parte dos 
favores da poderosa Rede Glo­
bo, majoritariamente dedica­
dos a Fernando Collor. 

Oscilação 

Há poucos dias, em conver­
sa com Covas, o industrial An­
tonio Ermírio exigiu do tucano 
maior vigor e clareza na defesa 
dos interesses das classes do­
minantes brasileiras. A exigên,­
cia, neste caso, é demasiada. E 
bem verdade que o candidato 
do PSDB fez vários acenos 
nesse sentido, mas compreen­
sivelmente claudica durante a 
campanha. 

Esta vacilação tem fortes 
motivos. Em primeiro lugar o 
próprio senso de oportunidade 
de Covas, numa·campanha em 
que é visível o crescimento da 
esquerda, desaconselha uma 
guinada explícita à direita. Em 
segundo lugar, o PSDB possui 
parlamentares e bases compro­
metidas com propostas demo­
cráticas e progressistas, cuja 
resistência responde pela troca 
de vice (do direitista Roberto 
Magalhães por Almir Gabriel) 
e o pouco empenho de Covas 
em propagandear seu discurso 
sobre "choque de 
capitalismo'' que, ao que di­
zem, lhe teria sido inspirado 
por Roberto Marinho. Alguns 
setores de esquerda do PSDB 
já estão enxergando o caráter 
conservador da candidatura 
Mário Covas e tendem à pular 
fora do barco dos tucanos pa­
ra a Frente Brasil Popular. 

(Umberto Martins) 
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São Paulo pel'' ·PT' 
Acredito que p0ssa se repetir o 
deito cxtraor(l\nário de 1988 
ocorrido em São Paulo com a 
vitória dos partidos do povo. 
Agora em nível nacional, com 
a Frente Brasil Popular e a 
ca.11d1datura do operário Lula. 
Isso representa um grande pas­
so histórico p;~ra a libertação 
do· povo brasileiro. 

Haroldo Lima (líder do 
PCdoB na Câmara) 
A Frente Brasil Popular e as 
candidaturas de Lula e Biso! 
têm um caráter estratégico na 
luta contra as classes que hoje 
dominam o país e seu regime 
caduco e decadente. 

Jamil Haddad (presidente do 
PSB) 
Pela primeira vez na história 
do Brasil temos um candidato 
oriundo da classe operária e 
lançado por uma frente de 
partidos progressistas. Desta 
vez as elites não conseguirão 
enganar ao povo. 

Paulo Bettr(ator) 
Os partidos da Frente Brasil 
Popular são a nata, os melho­
res, a locomotiva pensante da 
esquerda brasileira. Os artistas 
de televisão, que geralmente 
levam o sonho às pessoas, têm 
a responsabilidade de pensar 
nesta campanha presidencial 
comprometidos somente com 
a verdade. Por isso, muitos de 
nós estão com Lula. 

Luís Gushiken (presidente do 
PT) 
A Frente Brasil Popular aglu­
tina o que há de mais progres-

sista; ;nais vivo na classe tra­
balhadora brasileira. O pro­
grama da frente vai desenca­
dear grandes movimentos de 
massa por um país sadio onde 
os oprimidos terão vez. 

.Maurílio Ferreira Lima (depu­
tado federal PMDB-PE) 
A candidatura Lula é um refe­
rencial do Brasil sadio, com 
um discurso que mobiliza os 
brasileiros dispostos a lutar 
contra o vale-tudo. 

Vasco Alves (prefeito de Ca­
'riacica, ES, pelo PSDB) 
Vou votar em Lula. Porque 
Lula representa a mudança. 

Jair Meneguelli (presidente da 
CUT) 
A Frente Brasil Popular vai 
mostrar que é possível recupe­
rar a economia sem penalizar 
os trabalhadores, adotando 
antes de mais nada a suspen­
são do pagamento da dívida 
externa e elevando os salários 
reais. 

Sérgio Barroso (secretário ge­
ral da Corrente Sindical Clas­
sista) 
Temos diante de nós a precio­
sa possibilidade de derrotar 
nas urnas as elites governantes 
que conduziram o Brasil a 
uma encruzilhada históriqa, 
enfrentar o imperialismo e 
conquistar um governo real­
mente democrático e popular. 
O voto em Lula é o voto con­
tra as elites dominantes, é o 
voto da esperança do povo tra­
balhador brasileiro. 

Divino Goulart (presidente da 
Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura de Goiás­
Fetaeg) 
Apóio a Frente Brasil Popular 
por entender que ela tem me­
lhores propostas e o programa 
que permitirá a superação da 
crise que atravessamos. 

Waldemar Souza (vice­
presidente da UNE) 
Lula corresponde aos anseios 
da juventude que quer traba­
lho, viver bem; e só uma or­
dem econômica avançada per-

mitirá a satisfação desses an­
seios. 

Augusto Boal. (diretor e autor 
de teatro) 
Pela primeira vez na história 
existe a possibilidade real de o 
povo eleger alguém que é po­
vo. É por isso que estou fazen­
do o possível para ajudar a ele­
ger o Lula. Acho que a Frente 
Brasil Popular é o prenúncio 
de uma unidade maior das for­
ças progressistas para promo­
ver mudanças radicais no Bra­
sil. 
Manoel Rangel (presidente da 
UBES) 
A UBES defende um progra­
ma de cinco pontos na suces­
são presidencial: suspensão do· 
pagamento da dívida, reforma 
agrária, fim do militarismo, 
ensino público e gratuito e pre­
servação da Amazônia. Parti­
cularmente acredito que o úni­
co candidato que defende estes 
cinco pontos é Lula. 
Revilson Brito (coordenador 
geral da União da Juventude 
Socialista) 1 

Entendemos que Lula é o úni­
co candidato realmente com­
prometido com os anseios da 
juventude, realmente compro­
metido com a construção de 
um Brasil novo, onde o povo 
tenha o direito de ser feliz. 

Antônio Santos do Carmo 
(presidente da Unegro-BA) 
Apóio a candidatura Lula e o 
programa da Frente Brasil Po­
pular pois sinto neles contem­
pladas, no conjunto das lutas 
democráticas do povo brasilei­
ro, as reivindicações dos ne­
gros pela igualdade racial e so­
cial. 

Jô Moraes, presidenta da 
União Brasileira de Mulheres 
A campanha demonstrou que 
somente a candidatura de Lula 
assumiu compromissos com a 
causa da mulher . Por isso, Lu­
la conta com o apoio da maio­
ria da militância feminista do 
país. 

Elizabete Teixeira, do Con­
selho de Direitos Humanos da 
Paraíba, viúva do histórico di­
rigente das Ligas Campone­
sas, João Pedro Tei~eira. 
Apóio Lula porque ele repre­
'senta os trabalhadores de nos­
so país. Os trabalhadores ru­
rais esperam dele a reforma 
agrária e melhores condições 
de vida no campo. 

Lucélia Santos (atriz) 
A Frente Brasil Popular é a 
única que tem um programa 
para disputar as eleições. Um 
programa comprometido com 
a verdade e com os anseios de 
nossa gente. Por isso, estou 
com Lula. 

D. Mauro Morelli, bispo de 
Caxias e São João do Meriti 
A candidatura de Lula é que 
melhor responde aos caminhos 
que o Brasil deve percorrer. 
Nenhum partido sozinho pode 
esgotar as necessidades do 
país, mas o projeto da Frente 
Brasil Popular é o que mais 
dignifica o trabalhador brasi-

' leiro. 

Betti Faria (atriz) 
Estamos escrevendo a "nove­
la" brasileira com esperanças. 
Eu bato palmas à união das es­
querdas. Essa união e a candi-
datura do Lula representam o 
fato mais novo. Sua proposta 
é nova, seu programa é o me­
lhor. 

Cristina Pereira (atriz) 
Os melhores elementos da 
classe artística brasileira estão 
com Lula e a Frente Brasil Po­
pular. Nossa adesão a essa 

candidatura é efetiva. Sonha­
mos com uma mudança radi­
cal na sociedade. A candidatu­
ra Lula é a nossa chance para 
iniciar essa transformação his­
tórica. 

Ester Góes (atriz) 
Temos o melhor candidato, o 
Lula. E ele vai para o segundo 
turno. 

Carlito Maia (publicitário) 
Acho que dia 15 de novembro 
de 1989, quando a República 
dos herdeiros da monarquia 
comemora 100 anos, o Lula 
vai proclamá-la República Po­
pular Brasileira. 

Osmar Prado (ator) 
Sem a participação do povo 
unido, o país jamais poderá 
dar início às transformações 
sociais de que necessita. A elei­
ção de Lula faz · parte desta 
grande caminhada do nosso 
povo. 

.. ~--- -- - _...,." vu• a,;:,a.a, cA-
presidente da OAB) 
Certo de que os tempos novos 
estão à vista, fiz a minha op­
ção. Votarei em Lula. Lulalá. 
Mais do que um ato pessoal de 
preferência, este é um ato polí­
tico, com a decisão sobre as re­
lações entre povo e governo. 
Mas, ouço: o candidato só tem 
o terceiro ano primário; falta­
lhe competência e experiência. 
A objeção, preconceituosa e 
elitista, tem filiação definida 
- a tecnocracia que massa­
crou o povo, com todos os re­
quintes de pervesidade. Deixe­
mos, desde logo, de hipocrisia. 
O título universitário vale pou­
co ou nada. Na melhor das hi­
póteses, é um guia ao autodi­
data, mais nada, rigorosamen­
te mais nada. Qual a experiên­
cia que lhe falta? A de traba­
lho não é. 
Nós não vamos eleger, a 15 de 
novembro, um empresário­
mor, um concessionário-mor 
de televisão, um político-mor, 
nem um capitão-mor, com to­
da sua herança colonial. Nós 
estamos convocados a eleger 
um líder nacional, que seja, 
não um halo luminoso criado 
pela mídia, mas um represen­
tante nosso, sem mistificação e 
mentira publicitária. Lulalá. 
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A opção retrógada dos empresários 
Uma reunião entre líderes nacionais dos grandes 

empresários, e declarações cada vez mais enfáticas 
feitas por eles na imprensa, permitem identificar com 
clareza as estranhas propostas com que a burguesia 
pensa em tirar o país da crise 

Os grandes empresários bra­
sileiros se opõem a qualquer 
ação efetiva contra a dívida 
externa, que implique em en­
frentar os credores internacio­
nais do país. Eles defendem 
abertamente a internacionali­
zação mais profunda da eco­
nomia brasileira. "Exigem" 
do futuro governo "respeito" 
às enormes transferências de 
renda de que se beneficiaram 
nos últimos anos, através do 
recebimento de juros da dívida 
interna. Simpatizam com di­
versos candidatos, mas prepa­
ram-se para recorrer ao ''voto 
útil", a fim de impedir a vitó­
ria do candidato da esquerda, 
que reconhecem ser Lula. Pre­
param-se desde já para resistir 
a qualquer mudança no mode­
lo de desenvolvimento, no ca­
so da vitória do operário que 
concorre pela Frente Brasil 
Popular. E, talvez saudosos de 
um passado não muito remo­
to, alguns deles chegam a tecer 
calorosos elogios aos milita­
res, e particularmente à ação 
que culminou com o golpe de 
1964. 

No Maksoud Plaza, os 
dez empresários mais 
votados por sua classe 

Estas silo as conclusões que 
se podem .extrair não só de de­
clarações-cada vez mais explí­
citas feitas por representantes 
da burguesia brasileira nos úl­
timos meses mas também de 
uma reunião realizada no Ho­
tel Maksoud Plaza em S. Pau­
lo no dia 31 de outubro, entre 
empresários eleitos por seus 
pares como ''líderes 
nacionais" da classe. 

A eleição dos "líderes" foi 
patrocinada pela revista '' Ba­
lanço Anual", do grupo "Ga­
zeta Mercantil" . Há treze anos 
ela promove uma consulta en­
volvendo milhares (13.629 este 
ai:lO) de empresários de todo o 
país, através da qual é possível 

- identificar os dez indivíduos 
que melhor encarnam o pensa­
mento da classe. Em seguida 
promove um encontro entre os 
eleitos. Embora formalmente 
trate-se de uma simples "ho­
menagem", é comum que es­
tas reuniões assumam caráter 
nitidamente político, o que 
voltou a ocorrer este ano. 

Mário Amato , o que 
previu fuga em massa, 
eleito " líder do ano" 

Os escolhidos de 1989 são, 
sem exceção, homens ligados 
ao grande capital monopolis­
ta, ou identificados claramen­
te com as teses que este setor 
defende. O grande vitorioso 
foi, significativamente, Mário 
Amato, principal acionista do 
Grupo Springer e de diversas 
outras empresas, presidente da 
Fiesp e responsável pela decla­
ração segundo a qual· cerca de 
800 mil empresários deixarão 
o país no caso da vitória de 
Lula em 15 de novembro. 
·Atrás de Amato vieram, pela 
ordem, Olacyr de Moraes, o 
maior produtor de soja do 
mundo; José Eduardo Andra­
de Vieira, do Banco Bamerin­
dus; Ozires Silva, que preside 
a "Convergência Democráti­
ca", uma frente empresarial 
voltada para a ação política 
conservadora; Guilherme 
Afif, acionista da Indiana de 

Seguros e ex-presidente da As­
sociação Comercial de S. Pau­
lo; Abílio Diniz, do Grupo 
Pão de Açúcar; Roberto Mari­
nho, da Rede Globo; Luiz 
Carlos Mandelli, presidente do 
Grupo DHB e da Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Sul; Amador Aguiar, prin­
cipal acionista do Bradesco; e 
Wolfgang Sauer, presidente 
do Conselho Econômico da 
Auto latina. 

Também foram homenagea­
dos na mesma reunião Anto­
nio Ermírio de Moraes, Olavo 

. Setúbal, Cláudio Bardella, 
Jorge Gerdau e José Mindlin. 
Eles já foram eleitos mais de 
dez vezes como "líderes em­
presariais", e por isso não par­
ticipam mais das votações 
anuais, passando a constituir o 
que a "Gazeta Mercantil" 
chama de "Conselho de Líde­
res Permanentes'' dos empre­
sários. 

Sucessão presidencial 
polariza o debate , e 
domina o encontro 

A sucessão presidencial e o 
papel exercido por ela na en­
cruzilhada histórica com que o 
país se defronta foram os te­
mas que dominaram todos os 
pronunciamentos. Eles reve­
lam com nitidez cristalina que 
a grande burguesia repele os­
tensivamente qualquer altera­
ção substancial efetiva no mo­
delo de desenvolvimento que 
levou o Brasil ao desastre. E 
que a "mudança" apregoada 
por ela equivale na verdade a 
um aprofundamento dos as­
pectos mais perversos deste 
modelo. 

O posicionamento em rela­
ção à dívida externa é um claro 
demonstrativo disso. Ela obri­
gou o país a remeter ao exte­
rior, só no governo do presi­
dente Sarney, 65 bilhões de 
dólares, o que sufocou os in­
vestimentos internos e trans-

formou os anos 80 numa "dé­
cada perdida'' para a econo­
mia nacional. 

Mas a grande burguesia, 
que mantém negócios cada vez 
mais volumosos e rentáveis 
com seus parceiros externos, é 
incapaz de enxergar esta reali­
dade dramática. "A dívida ex­
terna não representa a catás­
trofe que alguns pintam", 
afirmou José E. Andrade Viei­
ra, do Bamerindus. Sem com­
preender que desde 1980 uma 
mudança no fluxo internacio­
nal de capitais fez que cessas­
sem os próprios empt;éstimos 
aos países do chamado "ter­
ceiro mundo", ele sonha em 
fazer com os credores "um 
acordo que viabilize a vinda de 
novos capitais, para gerar cai­
xa e dar condições para a reto­
mada do desenvolvimento''. 
Para concretizar tal objetivo 
sugere a concessão de facilida­
des ainda maiores para o capi­
tal externo. E diz, numa frase 
que vale menos por sua incon­
sistência estatística que pelas 
intenções que revela: "Quatro 
'ou cinco estatais valem metade 
de nossa dívida;'. 

Abrir o país não só ao 
capital , mas também a 
produtos estrangeiros 

A opção por relaxar as bar­
reiras ao capital externo fica 
evidente também nas declara­
ções de Olavo Setúbal, do 
Banco Itaú. Ele declarou aber­
tamente que "é irrealista ima­
ginar que a renegociação pode 
ser diferente do padrão mexi­
cano'', referindo-se por certo 
ao acordo feito recentemente 
entre aquele país e seus credo­
res, e que implicou em abrir de· 
forma inédita a economia aos 
investimentos estrangeiros. 

Alguns líderes empresariais 
chegam a ir além. Eles não se 
contentam com a idéia de con­
ceder maiores vantagens aos 
capitais externos, e propõem 

relaxar também as barreiras 
alfandegárias que defendem a 
produção nacional. Acreditam 
que em contrapartida poderão 
atuar com maior vantagem 
nos mercados internacionais. 
Dando conseqüência a uma 
ampla campanha publicitária 
deflagrada no ano passado pe­
la Fiesp, em que se procurava 
demonstrar que "o mundo 
não tem fronteiras", o presi­
dente da entidade, Mário 
Amato, foi ainda mais incisivo 
no discurso· que pronunciou 
n(') encontro, na qualidade de 
líder empresarial mais votado. 
"É ponto fundamental ado­
tarmos definitivamente a in­
ternacionalização de nossa 
economia", disse sem meias 
palavras. Tão taxativo quanto 
ele foi Abílio Diniz, do grupq 
Pão de Açúcar. "Eu acredito 
que a abertura deveria ser feita 
em todos os setores", afir­
mou. 

Burguesia não admite 
sequer debater redução 
da dívida interna 

Outro item que revela o 
aferramento dos empresários 
aos privilégios e favorecimen­
tos de que se beneficiaram nos 
últimos anos é o posiciona­
mento em relação à dívida in­
terna. Todos os analistas sé­
rios da economia brasileira re­
conhecem que os juros pagos 
aos credores do Estado foram 
responsáveis nesta década por 
uma monumental transferên­
cia de riqueza, sempre em fa­
vor dos grandes grupos econô­
micos. Ao longo dos últimos 
três anos este fenômeno adqui­
riu contornos ainda mais gra­
ves, e conduziu ao completo 
encalacramento financeiro do 
Estado brasileiro. 

Os "líderes empresariais", 
contudo; não admitem sequer 
debater a hipótese de uma re-
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dução1 ainda que parcial, da 
dívida interna . "Seria dramá­
tico quebrar a confiança no 
governo", declarou O lavo Se­
túbal, referindo-se à possibili­
dade de que o futuro presiden­
te proceda, através de decisão 
política, à reversão do proces­
so que levou as grandes empre­
sas a ampliarem seus lucros 
apesar da crise, e que em con­
trapartida conduziu à redução 
do valor rea l dos salários e ao 
empobrecim ento expressivo 
do povo, ao longo dos últimos 
anos. 
As opiniões manifestadas na 
reunião dos líderes empresa­
riais parecem, aliás, convergir 
para a tese da privatização em 
massa das empresas estatais, 
através da conversão dos títu­
los da dívida interna em ações 
destas empresas. Esta opção 
foi claramente exposta por 
Antonio Ermírio de Moraes, 
presidente do maior grupo pri­
vado nacional, o Votorantim. 
Ermírio, al iás, foi ainda além 
e propôs a transferência de 
parte das estatais aos bancos 
estrangeiros credores do país , 
que t ransformariam igualmen­
te seus créditos em participa­
ção no capital das companhias 
construídas com o sacrifício 
do povo brasileiro. 

Fingindo desconhecer a ver­
dadeira origem da bancarrota 
do Estado , o empresário 
Olacyr de Moraes, p residente 
do Grupo Itamar ati, que con­
trola 25 empresas, apresentou 
sua receita particular para ti­
rar o país da crise: " reduzir 
drasticamente o tamanho do 
setor público, demitindo-se 
pessoal, fechando ministérios 
e diminuindo salários" . Não é 
preciso muita sagacidade para 
entender por que ele nem ao 
menos faz alusão ao pagamen­
to dos juros internos, que se­
gundo o previsto na proposta 
orçamentária do governo para 
1990 custarão ao Estado mais 
que a soma a ser gasta com os 
ordenados de todos os funcio­
nários públicos, ao longo dos 
12 meses do ano. 

Vender em massa as 
estatais, inclusive 
_para capital externo 

do Banco ltaú. Incapaz de enxergar as verdadeiras origens da crise, a a manutenção do modelo de desenvolvimento 
que a enriqueceu ainda mais, enquanto aprofundava a ·miséria do povo e lançava a economia no atoleiro 

ções, matérias em que enxerga 
grandes méritos em Gonzales e 
em Menem, justamente por te­
rem traído os pontos progres­
sistas dos programas com base 
nos quais foram eleitos. 

Discurso denuncia os 
limites estreitos das 
convicções democráticas 

(Antonio Ermírio chegou a de- va. Alguns dias depois do en- eventualmente eleito pelo po­
clarar que Roberto Freire está contro promovido por "Ba- vo. "Não é possível al terar as 
entre suas opções preferenciais lanço Anual" Olacyr de Mo- regras já estabelecidas", 
de voto) os grandes empresá- raes pontificou: "Votaremos ameaçou o presidente da 
rios concentram suas energias em Sílvio Santos se ele tiver Fiesp. Em seguida sugeriu 
no esforço para fortalecer uma condições de vencer". Por que, a exemplo do que fizeram 
candidatura conservadora ca- vencer entenda-se, no caso, ao longo dos trabalhos consti­
paz de chegar efetivamente ao derrotar Lula, que Abílio Di- tuintes, os grandes grupos eco­
segundo turno. José Eduardo niz definiu durante a reunião, nômicos irão apoiar-se na 
Andrade Vieira e Ozires Silva e sem que fosse contestado, maioria conservadora do Con­
declararam antecipadamente como "o único candidato que gresso para tentar impedir as 
seu voto em favor de Fernan- preocupa". "Até o Brizola transformações reclamadas 
do Collor. Abílio Diniz afir- não seria um desastre", ressai- pelo povo. "Qualquer tentati- No discurso que fez durante 
mou que sua opção inicial era tou o acionista do Grupo Pão va de mudança do modelo eco- 0 seminário promovido pela 
por Mário Covas, mas que de Açúcar. nômico deve acontecer no foro revista "Balanço Anual" An-
agora acha melhor "o voto adequado para isso, ou seja, .tonio Ermírio de Moraes afir-
útil, no sentido de procurar Até Sílvio Santos no Congresso Nacional, e para mou que os empresários "sem-
eleger um candidato que de- mais essa batalha devemos es- pre desejaram a democracia"· 

Defensores de um conjunto fenda a livre iniciativa e a eco- serve, se for capaz tar preparados"' disse Amato. e fez referência ao período em 
de medidas que equivale a nomia de mercado". Mesmo de enfrentar Lula que, já sofrendo os primeiros 
aprofundar um modelo de de- ressalvando que não simpatiza Recorrer ao Congresso, efeitos da crise econômica que 
senvolvimento crescentemente Por estarem conscientes de se abateria sobre o país, opu-

l' d com a candidatura do ex-go- e bloquear possíveis contestado pelo povo, os 1 e- vernador de Alagoas, Antonio que há possibilidades concre- seram-se parcialmente ao regi-
res empresariais mais votados Ermírio voltou a destacar du- tas de que a hipótese que mais mudanças progressistas me militar . Um pouco mais 
na pesquisa promovida pela temem se transforme em reali- tarde, porém, Olacyr de Mo-rante o encontro que tentara 
revista "Balanço Anual" fo- demover 

0 
presidente Sarney dade os líderes empresariais Os líderes empresariais não raes se encarregaria de colocar 

ram unânimes em demonstrar da articulação em favor do deixaram claro que preparam- descartam também a possibili- a nu os limites destas supostas 
forte preocupação com a dis- lançamento de Sílvio Santos, se para resistir às mudanças, dade de lutarem para cooptar convicções democráticas, e de 
puta presidencial. Eles mani- no caso da vitória do metalúr- um possível presidente de es- sugerir que a grande burguesia 
festaram Uma l'ndi'sfarça' vel1'n- por acreditar que ela pode ser · M' · Am f · d "A d d' I brasJ'lei·ra a1'nda ve~ nas Forças nociva aos conservadores, e g1co . ano ato 01 ao pon- quer a. esquer a ra 1ca , 
tranqüilidade diante da possí- que "as divergências entre 0 to de declarar que a aplicação quando assume o poder, se ti- Armadas a saída para inverter 
vel vitória de um candidato de de uma plataforma de mudan- ver instinto de sobrevivência, uma eventual derrota política 

d d d fl presidente e Collor são menos 'd · torna-se reali'sta. Aconteceu d · - N esquer a, capaz e e agrar importantes" que a necessida- ças com senti o progressista e mawres proporçoes. uma 
um período de intensa mobili- de de derrotar a esquerda. iria contra o que chamou de com Mitterand, na França, declaração arrogante, e que 
zação política do povo e de lu- "índole do povo brasileiro", Gonzales, na Espanha, e Me- atenta contra toda a história 
ta por transformações profun- A busca do "voto útil" não se sabe baseado em que nem, na Argentina", afirmou recente de lutas e também de 
das nas estruturas do país. E critério. Olacyr de Moraes. Como se sacrifícios e sofrimento impos-
identifícaram claramente em contra esquerda, já Airtda mais significativas estivesse desde já empenhada tos ao povo, ele defendeu a in-
Lula o alvo principal de suas no primeiro turno que esta, porém, são suas con- em transformar em realidade o tervenção militar em 1964, e 
preocupaçoes. siderações conclamando os vaticínio do presidente do afirmou que ela teve na verda-

Embora as simpatias pes- Mesmo a aversão ao "ho- empresários a resistir a medi- Grupo ltamarati, a revista de "um caráter apaziguador" . 
-s oãís aecãaàu nn êCãiam sô:---mem-do ·Baú'-' ;-pO~J&1{l~eçj~'& ·;-:slii"~ R'O.~~W'-;~'t ~1Jlf~m~~~~.!.x~~ft:"·'~J.?\I't>#'e6~ - c~~rande ~. · ._· -. - .: . .-."' ---- '"-)/ 

bre um amplo leque de opções ser encarada de for·ma reYâti:. • por ''um 'càndü:làto d~ 'es"qüerêia 'de'sfà~L~: 'eiK'sucfs' rtrtima'S''ectíf1 ·'~1\..M~)" ~n~m~ -. ll ·"-.·'"' 8 " 
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No programa, as razões para votar em Lula 
O que está por trás das can­

didaturas conservadoras vem 
sendo denunciado constante­
mente pela Frente Brasil Po­
pular. Faltando apenas alguns 
dias para as eleições, candida­
tos como Collor, Maluf e Afif 
- os mais diletos dos empre­
sários, imperialistas e reacio­
nários de todo tipo - vão dei­
xando transparecer - apesar 
de intensa propaganda esteti­
camente bem feita, com men­
sagem enganosa, habilmente 
maquiada - o vazio de pro­
postas para administrar o país, 
promessas escandalosamente 
impraticáveis para solucionar 
os problemas da nação. 

Brizola, Mário Covas e Frei­
re, apesar de se fantasiarem de 
centro-esquerda ou esquerda, 
também não apresentam um 
programa consistente de go­
verno, porque - esta é que é a 
verdade - têm discurso de de­
fesa de uma sociedade híbrida, 
de conciliação -com o Estado 
conservador. A própria candi­
datura "balança e cai" de Síl­
vio Santos, e os fatos criados 
em torno dela, contribui para 
que o eleitor a_ssimile essas 
considerações. A beira das 
eleições, num gesto de pânico 
assumido, as classes dominan­
tes tomam o homem do baú 
pelas mãos na tentativa de via­
bilizar o segundo turno com 
dois candidatos de direita. Pa­
ra tanto, contam com as possi­
bilidades de Collor, apesar da 
visível queda da sua candida­
tura. O certo é que ambos não 
têm consistência, fogem do de­
bate profundo de idéias, já 
que resolver os problemas do 
povo passa inevitavelmente 
pela derrocada dos interesses 
antinacionais e antidemocráti­
cos que o_s norteiam. 

Lula e a FBP clareiam 
a cabeça do eleitor 
com um programa 
avançado 

Denunciando a cumplicida­
de de classe das demais candi­
daturas, Lula e a FBP, usando 
de seu prestígio e credibilida­
de, clareiam a cabeça do elei­
tor, apresentando um progra­
ma avançado de governo, que 
desenha como vai ficar a cara 
do Brasil com a vitória de Lu­
la: um Brasil de desenvolvi­
mento econômico independen­
te, com distribuição de renda, 
voltado para as necessidades 
do povo brasileiro. 

São estas as principais pro­
postas do programa de treze 
pontos da FBP: governo de­
mocrático e popular, isto é, 
um governo da grande maioria 
que seja expressão de todas as 
lutas por uma sociedade justa; 
democratização do Estado e 
da sociedade com a aproxima­
ção do povo ao processo polí­
tico; democratização e contro­
le social dos meios de comuni­
cação de massé\. ,O, goyerno da 
Frente se compromete a defen-

der e ampliar os direitos dos 
trabalhadores: estar~ garanti­
do o apoio à autonomia àas 
organizações de massa dos 
operários e camponeses e o di­
reito de greve, cabendo aos 
trabalhadores decidir quando 
exercê-lo. A FBP propõe a im­
plantação de um novo modelo . 
de desenvolvimento econômi­
co e social, com a: suspensão 
do pagamento da dívida exter­
na, a desconcentração geográ­
fica da riqueza e da produção, 
a elevação gradual, efetiva e 

A FBP não pagará a 
dívida externa e 
romperá com o FMI 

permanente do salário mínimo 
real, atingindo os níveis defini­
dos pelo DIEESE; adoção de 
rígidas medidas contra fuga de 
capitais, especialmente remes­
sas de lucros disfarçadas. O 
governo da FBP romperá os 
acordos com o FMI, instaura­
rá auditoria para verificar a 
origem e natureza dos débitos 
existentes e convocará uma 
conferência internacional dos 
países devedores, para adoção 
de uma estratégia comum de 
ação. De acordo com as aspi­
rações das amplas massas 
camponesas, o governo demo­
crático e popular fará a refor­
ma agrária, desencadeada por 
um programa contra o latifún­
dio e articulada com a luta por 
um novo modelo agrícola, que 
priorize a produção de alimen­
tos e o abastecimento popular. 
Isto requer a revisão dos dis­
positivos constitucionais que 
proíbem a desapropriação de 
terras consideradas como pro­
dutivas . O governo da frente 
dedicará atenção preferencial 
aos pequenos e médios produ­
tores rurais, apoiando-os com 
assistência técnica, linhas de 
crédito especiais, política de 
preços remuneradores, infra­
estrutura de transporte, arma­
zenamento e comercialização. 
O combate à corrupção é uma 
das prioridades de Lula, além 
da desprivatização do Estado, 
da liquidação da especulação 
financeira e da reforma admi­
nistrativa. 

A FBP se compromete 
com a defesa do 
meio- ambiente 
e a qualidade de vida 

A FBP se compromete com 
a defesa do meio ambiente e a 
melhoria da qualidade de vida. 
Promoverá a revisão global do 
modelo de desenvolvimento 
do Centro-Oeste e da Amazô­
nia e subordinará a exploração 
de minérios às necessidades do 
povo brasileiro. O novo gover­
no coibirá as atividades econô­
micas que degradem o meio 
ambiente, incentivará o desen­
volvimento de tecnologias efi­
cientes, poupadoras de ener­
gia. O A'Cordo Nucléar ·com a 
Alemanha será éancelado e 

, 

substituído por uma nova polí­
tica nuclear, com o controle de 
todas as pesquisas e projetos 
pelos civis. O governo da FBP 
se manifestará frontalmente 
contrário às armas atômicas. 

Na área da saúde e previ­
dência, o governo modificará 
o atual sistema, implantando o 
Sistema Único de Saúde, ga­
rantindo a todos os brasileiros 
atendimento gratuito, integral 
e de boa qualidade, com prio­
ridade total à prevenção de en­
demias. Serão imediatamente 
estatizados os bancos de san­
gue, banido o comércio do 
produto, garantida a sua des­
contaminação e eliminados os 
riscos de aquisição de doenças 
através das transfusões. Será 
dada atenção especial à saúde 
da mulher, das crianças e dos 
idosos. 

Quanto aos aposentados, o 
governo humanizará o atendi­

"mento atr~vés çia agilizé}yà.o e 
descentralização do pagamen-

to dos benefícios. No governo 
da frente será amplo o acesso à 
educação e à cultura, com 
prioridade à rede pública de 
ensino. Os recursos públicos 
serão aplicados exclusivamen­
te na rede pública de ensino. O 
ensino básico será universali­
zado e haverá programa eficaz 
de combate ao analfabetismo. 
A formação técnica será esti­
mulada e se garantirá autono­
mia e alta qualidade da Uni­
versidade Pública. 

O Brasil precisa de uma am­
pla reforma urbana que asse­
gure casa, transporte e sanea­
mento. O novo governo inves-. 
tirá na construção de conjun­
tos e casas populares e no sa­
neamento básico, redirecio­
nando para este fim, os recur­
sos do FGTS. 

O fim da tutela militar será 
uma conquista democrática. O 
governo da FBP apresentará 
ao Congresso Nacional emen­
dél ,9\J~ '1(-t:de qQalqúe~ inter.fe­
rência militar ria vitfa' pólítica 

Tarcísio Matos. 

'· 

do país. Criará o Ministério da 
Defesa, agrupando nele as três 
armas. Suprimirá o SNI. No 
nosso governo não haverá lu­
gar para o racismo que será 
combatido sem tréguas. 

Fim da tutela militar 
e democratização ampla 
da vida nacional 

A nível de relações interna­
cionais, o governo da frente 
adotará uma política indepen­
dente, pautada pelos princí­
pios de autodeterminação dos 
povos. Defenderá a implanta­
ção de uma nova ordem eco­
nômica internacional, que li­
quideas relações de dependên­
cia e subordinação da maioria 
das nações em relação aos paí­
ses imperialistas. Apoiará a lu­
ta dos povos do Chile, Nicará­
gua, El Salvador e se oporá às 
intervenções externas. Rom­
perse-á imediato as retações 

l.çpm o r~gim~ ragsté} ~~ ,Africa 
do SuL 
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As sucessões na história 

1945-1954- Nacional-reformismo versus entreguismo 
José Carlos Ruy 

A série As sucessões na história tem despertado 
grande interesse. A redação tem recebido inúmeras 
cartas de leitores, principalmente estudantes de histó­
ria que informam inclusive sobre a utilização de mui­
tos artigos aqui publicados em trabalhos escolares. 
Alg~mas edições da Classe saíram sem artigos da série 
devado a problemas de espaço provocados pela priori­
dade da campanha eleitoral e outros assuntos da atua­
lidade. O plano editorial é prosseguir a publicação de 
As sucessões na história chegando até a transição da 
ditadura militar com a "Nova República" , o que pre­
tendemos fazer até a nossa última edição do ano. 

"A Nação espera... que o 
Exército contribua agora para 
que ela se liberte definitiva­
mente do Estado Novo e do sr. 
Getúlio Vargas", pedia o jor­
nal Correio da Manhã em 15 
de agosto de 1945, refletindo o 
pensamento de muitos setores 
da elite brasileira. Dois cam­
pos se formavam, então , e eles 
marcariam a política nas déca­
das seguintes: o nacional-re­
formista, liderado por Getúlio 
Vargas, e o campo pró-ameri­
cano e co.nservador , liderado 
pela União Democrática Na­
cional. Getúlio Vargas inquie­
tava as elites porque, aparen­
temente, estava tentando re­
formular as bases de seu po­
der, procurando apoio nos tra­
balhadores: restabeleceu rela­
ções diplomáticas com a 
URSS, concedeu anistia aos 
presos políticos, aceitou o 
apoio do Partido Comunista, 
decretou uma lei antitruste que 
defendia a economia nacional 
e criava obstáculos à formação 
de monopólios econômicos. 
Ao mesmo tempo, crescia o 
movimento queremos Getúlio 
Vargas, o queremismo, que 
preconizava uma Assembléia 
Constituinte com Vargas no 
poder. Era uma ameaça aos 
interesses da elite: nessas con­
dições, a nova Constituição 
poderia consolidar muitas das 
conquistas democráticas e eco­
nômicas que se esboçavam no 
final do Estado Novo. 

Nessa conjuntura, a velha 
oposição liberal ao Estado No­
vo, organizada na UDN, se li­
gou aos chefes militares des­
contentes com os rumos que a 
política tomava e, a 29 de ou­
tubro de 1945, liderados pelo 
general Góis Monteiro, depu­
seram Vargas, com a concor­
dância dos dois principais can­
didatos à presidência da Repú­
blica, o marechal Outra e o 
brigadeiro Eduardo Gomes, e 
com apoio indisfarçado do 
embaixador norte-americano, 
Adolfo Berle. 

A sombra de Vargas 
pairava sobre o país e 
influiu na eleição de 45 

·~ A' deposição de •v argâs,fói -o 
:f. f l 

primeiro episódio de confron­
to entre os dois campos - o 
nacional-reformista e o entre­
guista -, que culminaria em 
1964 na derrota do primeiro e 
no estabelecimento da mais . 
longa ditadura militar da his­
tória do Brasil. Além da UDN, 
que reunia os grandes grupos 
financeiros (como Magalhães 
Pinto , Pedro Aleixo e Clemen­
te Mariani e jornais conserva­
dores como " Correio da Ma­
nhã", " O Estado de S. 
Paulo" , " Trtbuna de Impren­
sa" etc.) e os setores das oli­
garquias que foram postos fo­
ra do poder desde 1930, as de­
mais forças políticas estavam 
organizadas em três partidos 
principais . O PSD (Partido 
Social Democrático) reunia 
políticos ligados ao Estado 
Novo, novas oligarquias que 
surgiram depois de 1930 e ve­
lhas oligarquias que se aliaram 
a Getúlio Vargas, "coronéis" 
como lsmar de Góis Monteiro 
(Alagoas), Agamenon Maga­
lhães (Pernambuco), Maurício 
Graco Cardoso (Sergipe) , Is­
rael Pinheiro (Minas Gerais) e 
Virgílio Machado (Minas Ge­
rais), entre outros. O PTB 
(Partido Trabalhista Brasilei­
ro) reunia os líderes sindicais 
ligados ao Ministério do Tra­
balho e foi lançado por Vargas 
para concorrer com o Partido 
Comunista. "Lancei o PTB ­
disse ele - para criar a força 
política de que o trabalhador 
necessita ." Finalmente, havia 
o Partido Comunista do Bra­
sil , reorganizado depois de 
anos de ditadura, que se bene­
ficiava do enorme prestígio 
obtido pela URSS após a guer­
ra e teve êxitos eleitorais me­
moráveis no curto período de 
legalidade após o final do Es­
tado Novo. 

A sombra de Vargas pairava 
de forma determinante sobre a 
vida política, e teve influência 
decisiva na eleição presidencial 
de 1945 . Tudo indicava a vitó­
ria tranqüila do candidato 
oposicionista, Eduardo Go­
mes . Porém, uma declaração 
de Vargas em favor de Outra · 
mudou o quadro, e o velho 
condestável do Estado Novo 
tbi r.feit6Jpbr"maiôrfa aboolt~ta 
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Uma sombra que pairou por muito tempo sobre a vida politica do país 

(55%) dos votos. Apesar do 
apoio getulista, Outra baseou 
seu governo numa coalizão 
conservadora que ·aproximou 
PSD e UDN num governo cu­
jo livre-cambismo faria inveja 
aos atuais defensores do neoli­
beralismo . Ele encontrou o 
país em excelente situação fi-

. nanceira, com saldos superio­
res a 6 bilhões de dólares devi­
dos pelos países industrializa­
dos e com reservas de 708 mi­
lhões de dólares em 1945 . Até 
1950, o país literalmente tor­
rou essas reservas, gastando 
mais de 2 bilhões de dólares na 
importação de carros, geladei­
ras, artigos de luxo, numa fe­
bre consumista sem preceden­
tes. 

Deliberadamente, os gastos 
com máquinas e equipamentos 
industriais foram extrema­
mente baixos, desperdiçando 
uma oportunidade única para 
o desenvolvimento do país. Se 
houve ocasião em que o Brasil 
perdeu o bonde da história, foi 
naquela época, sob liderança 
dos avozinhos dos atuais pre­
goeiros da modernização con­
servadora. O antiiodustrialis­
mo que dominava o governo 
Outra ficou claro na declara­
ção do ministro da Fazenda, 
Pedro Luis Correa e Castro, 
de que o Brasil devia continuar 
sendo essencialmente exporta­
dor de produtos agrícolas e 
importador de industrializa­
dos, pois essa seria "uma ca­
racterística da economia lati­
no-americana". 

O general Outra fez o 
alinhamento automático 
do Brasil com os E lJ A 

Além disso, Outra promo­
veu o alinhamento automático 
do Brasil com os Estados Uni­
dos , tomou inúmeras medidas 
antioperárias e iniciou as pres­
sões contra o Partido Comu­
nista, que levaram à cassação 
do registro do partido em 
maio de 1947. 

O campo nacional-
reformista parecia derrotado. 
Na sucessão de Outra, ele se 

~reàl'frmou, contudq ~·Vargas se 
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candidatou à presidência, 
apoiado pelo PTB e seus sindi­
calistas, pelo PSP (Partido So­
cial Progressista) de Ademar 
de Barros e por uma enorme 
facção do PSD. Era uma 
aliança estranha,' que reunia 
trabalhadores e oligarquias es­
taduais fiéis a Vargas, uma 
aliança que seria responsável 
pelas limitações do seu segun­
do período de governo . O pro­
grama nacional-reformista se 
reafirmou de maneira clara. 
" A minha atuação obstinada 
- dizia Vargas em campanha 
- foi transformar em nação 
industrial uma nação paralisa­
da pela monocultura extensiva 
e pela exploração primária das 
matérias-primas. " Por isso, 
dizia , é preciso "renovar o im­
pulso perdido em 45" 

Carlos Lacerda, autor 
de receita golpista. 
Teve seus seguidores. 

A reação da elite pró-ameri­
cana foi imediata. Um de seus 
líderes, o jornalista Carlos La­
cerda, escreveu que Vargas 
"não deve ser candidato à Pre­
sidência. Candidato, não deve 
ser eleito. Eleito, não deve to­
mar posse. Empossado, deve­
mos recorrer à revolução para 
impedi-lo de governar" ("Tri­
buna de Imprensa", 1? de ju­
nho de 1950) . Vargas foi eleito 
com 49% dos votos, e a elite 
conservadora seguiu a declara­
ção de Lacerda como se fora 
um programa. Logo após a di­
vulgação dos resultados eleito­
rais, a UDN (cujo candidato, 
Eduardo Gomes, ficara com 
30% dos votos) tentou impug­
nar a eleição a pretexto de que 
o eleito não tivera a maioria 
absõluta dos votos. Perdeu. 
Esperou uma reação militar 
contra o eleito, mas os chefes 
militares se contiveram. As 
Forças Armadas estavam ten­
sas, mas divididas. Vargas 
atraiu para seu governo Góis 
Monteiro, o líder do golpe de 
outubro de 1945, e os setores 
nacionalistas do Exército, in­
teressado~ em um governo que 
implan'iasse uma política eco-
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nômica que desse autonomia à 
defesa nacional, desejo trans­
parente na declaração do gene­
ral Newton Estilac Leal, alia­
do a Vargas: queremos " um 
Brasil que satisfaça com seus 
próprios meios suas necessida­
des de defesa. Um Brasil in­
dustrial, que dê navios mer­
cantes e de guerra .. . , aviões .. . , 
canhões e carros de combate". 
No governo, Vargas adotou 
várias medidas democratizan­
tes e de defesa da economia 
nacional, como o fim da exi­
gência de atestados ideológi­
cos em eleições sindicais e a lei 
antitruste (que havia sido abo­
lida pelos golpistas de 1945). A 
oposição a seu governo, con­
tudo, foi intensa, explorando 
inclusive as limitações do na­
cional-reformismo . Vargas 
procurou conciliar o apoio po­
pular com o de oligarquias es­
taduais, tentou implantar um 
programa nacionalista com 
participação do capital estran­
geiro na economia nacional. 
Com isso, foi perdendo pouco 
a pouco seus aliados. Primei­
ro, perdeu o apoio dos traba­
lhadores - o custo de vida, 
muito alto, foi o estopim para 
manifestações em todo o país, 
como a da Panela Vazia , em 
São Paulo (1953) . Vargas 
trouxe João Goulart, do PTB, 
para o ministério do Trabalho, 
mas o afastou quando as pres­
sões militares cor1tra o minis-' 
.tro cresceram, após o anúncio 
de um aumento de 1000Jo no 
salário mínimo. Vargas man­
dou uma mensagem anual 
marcadamente nacionalista ao 
Congresso Nacional, em 1954; 
ao mesmo tempo , anuncia me­
didas para limitar a remessa de 
lucros ao exterior dos capitais 
estrangeiros aqui investidos, 
mas vacilou na adoção do mo­
nopólio estatal do petróleo e 
na criação da Petrobrás. Na 
área militar, um severo golpe 
contra Vargas foi a derrota da 
chapa nacionalista na eleição 
do Clube Militar , em 1952, 
dando à direita da Cruzada 
Democrática, dirigida pelo ge­
neral Alcides Etchegoyen, o 
controle daquela importante 
entidade de mobilização mili­
tar, que se transformou desde 
então num dos mais intensos 
focos de oposição ao governo. 

Os primeiros sinais da 
conspiração apareceram 

na eleição militar 

O segundo governo Vargas 
constituiu um embate perma­
nente entre o nacional-refor­
mismo , que preconizava um 
desenvolvimento capitalista 
autônomo para o país, e as 
forças conservadoras e entre­
guistas, antinacionais, antipo­
pulares e antidemocráticas. 
Como em 1945, esse embate 
terminou em 1954, com o sui­
cídio de Vargas, em vitória 
temporária dos interesses anti­
nacionai~ e antipopulares~. 
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A revolta dos 
peões baianos 

Durante 3 dias Salvador 
(BA) foi ocupada pelos operá­
rios da construção civil, que 
realizaram uma combativa 
greve em todo o Estado. Foi a 
maior manifestação da catego­
ria nos últimos 30 anos. O mo­
vimento foi dirigido pelos sin­
dicalistas da oposição à atual 
diretoria do sindicato e por in­
tegrantes da Corrente Sindical 
Classista. 

A capital baiana é o segun­
do mercado imobiliário do 
país. No dia 19 a greve estou­
rou. Uma greve legal, não só 
por estar garantida pela Cons­
tituição, como também por 
exigir o cumprimento das leis 
trabalhistas, solenemente ig­
noradas pelos tubarões do se­
tor. 

Aos gritos de "1, 2, 3, che­
gou a nossa vez", 10 mil ope­
rários com fome, sede, percor­
reram quilômetros até o centro 
da cidade. Dentre suas reivin­
dicações, coisas básicas, como 
água potável no trabalho, sa­
nitários decentes, capacetes, 

luvas e ÓC'l.ll.os de segurança, 
assistêncit'rrfédica, carteira de 
trabalho assinada etc. 

A greve foi comandada por 
Washington de Souza, vetera­
no sindicalista, e por Everaldo 
Augusto, da Corrente Sindical 
Classista e vice-presidente do 
Sindicato dos Bancários da 
Bahia, quartel-general do mo­
vimento. Em suas passeatas, 
os operários levavam faixas 
condenando Veloso, o pelego 
que há 30 anos está encastela­
do no sindicato da categoria. 

Mesmo a imprensa burguesa 
não pôde esconder a traição de 
Veloso: "O Sindicato dos Tra­
balhadores na Construção Ci­
vil de Salvador continua cego, 
mudo e surdo, após o segundo 
dia de paralisação de 56 mil 
operários", estampava em 
suas págin_as o "Jornal da Ba­
hia". 

Muitas mulheres trabalham 
na construção civil: serventes, 
pedreiras, ajudantes, auxilia-

res de eletricista, cozinheiras. 
Reclamam da discriminação, e 
não fogem à luta. A "Rádio 
peão", improvisada no carro 

·de som, entrevistou muitas 
Marias, que possuem em mé­
dia 4 filhos e moram na perife­
ria de Salvador. Elas ainda fa­
laram nas assembléias, denun­
ciaram o machismo e exigiram 

o respeito aos seus direitos. 

Os patrões, surpreendidos 
com a greve, ameaçaram só 
negociar com o presidente do 
sindicato, sempre dócil aos 
seus interesses. Mas não deu 
certo. Tiveram mesmo que ir à 
DRT negociar com a oposição 
e a Corrente Sindical Classis-

ta. E a greve foi vitoriosa! 
Há 3 meses da data-base, os 

operários conseguiram reposi­
ção de perdas salariais (67%), 
antecipação da inflação de ou­
tubro (400Jo), ganho real de 
10% em outubro e 10% em de­
zembro, entre outras conquis­
tas. (Kardé Mourão, da sucur­
sal) 

Metalúrgicos do interior 
votam na Corrente Classista 

Mais uma vitória acacha­
pante da Corrente Sindical 
Classista! No Sindicato dos 
Metalúrgicos de Ribeirão Pre­
to, Sertãozinho e região, a 
chapai,, da Corrente Classista, 
encabeçada por Élio Cândido, 
obteve 4.377 votos, contra 398 
da chapa 2, ligada ao "sindi­
calismo de resultados" de Luis 
Antônio Medeiros. 

Metade dos 40 integrantes 
da chapa 1 vão participar pela 
primeira vez da direção do sin­
dicato, renovando e fortale­
cendo a entidade. O resultado 
está sendo considerado como a 
aprovação dos 9 anos de ges­
tão de Guerreiro, o presidente 
do sindicato, que agora passa o 
cargo para Elio Cândido. 

Professores paulistas querem 

sindicato unitário e de luta 

Vitória da unidade metroviária Um sindicalismo élassista, 
de massas, de luta, democráti­
co, politizado, independente, 

organizado na base, defensor 
da unidade e internacionalista. 
É o que desejam os professo­
res de São Paulo, conforme o 
que expressaram no Congresso 
da Apeoesp, realizado de 25 a 
29 de outubro com a participa­
ção de mais de mil delegados 
eleitos nas escolas. Além da 
discussão sobre a sucessão pre­
sidencial (veja matéria no en-

"Uma vitória esmagadora 
da categoria contra as mano­
bras da empresa''. Assim 
Wagner Gomes, o novo presi­
dente do Sindicato dos Metro­
viários de São Paulo, classifica 
a vitória da Chapa 1 - Unida­
de Metroviária, por ele enca­
beçada, nas eleições sindicais 
realizadas no final de outubro. 

A chapa de Wagner teve 
quase 5 mil votos, contra os 
700 da chapa articulada pelo 
Metrô. "A categoria percebeu 
que a tal 'chapa 2' era uma ar­
mação da empresa. Afinal, a 
'Unidade Metroviária' foi for­
mada numa convenção com 
cerca de 2 mil companheiros 
da categoria. Teve seu progra­
ma discutido exaustivamente 
nos locais de trabalho e no 
próprio sindicato. A determi­
nação da categoria era ter uma 

chapa única. Mas a empresa 
acionou seus marionetes para 
tentar golpear nossa entidade. 
A resposta da categorfa foi de­
monstrar sua união em torno 
do sindicato e dos companhei­
ros mais representativos, dos 
ativistas que há muito atuam 
em defesa dos interesses da ca­
tegoria''. 

Wagner Gomes assumiu a 
presidência do sindicato no dia 
6 de novembro, e sua gestão 
irá até 1992. A diretoria é inte­
grada por elementos da Cor­
rente Sindical Classista e da 
CUT. A chapa derrotada, for­
mada a mando da empresa, te­
ve o apoio ostensivo do "sin­
dicalista de resultados" Luís 
Antônio de Medeiros, do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo. 

Liminar contra 2!l turno 
dos eletricitários paulistas 
A eleição do Sindicato dos 

Eletricitários de São Paulo es­
tá na Justiça. Após perder no 
primeiro turno para a oposi­
ção, por 5.702 votos a 4.970, a 
chapa 1, arquitetada por Ma­
gri, abocanhou a direção do 
sindicato. 

Os integrantes da chapa 2, 
formada pela CUT-CSC, fa­
zem denúncias graves sobre o 
processo eleitoral no segundo 
turno. A sede onde estavam as 
'urnas, por exemplo, foi inva-

dida. A apuração foi feita na 
Rota (Polícia Militar), numa 
ação intimidatória de Magri. 
Existem fortes suspeitas de 
que urnas foram violadas e vo­
tos substituídos. Levando isso 
em conta, a chapa 2 entrou 
com liminar alegando fraude e 
pedindo a impugnação da elei­
ção. A Justiça deve determinar 
a realização de perícia grafo­
técnica, para apurar a falsifi­
cação de votos a favor da cha­
pa 1. 

- carte "A campanha em mar­
cha"), os professores também 
aprovaram a formação de um 
sindicato único dos trabalha­
dores em educação, piso sala­
rial articulado com a jornada 
única, reajuste mensal pelo ín­
dice de custo de vida do Dieese 
com pagamento quinzenal, 
contra a municipalização do 
ensino e pelo fim das comis­
sões processantes. Ainda foi 
indicada a realização de um . 
dia de paralisação estadual, 
em 24 de novembro, em defesa 
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Mobilização total do PCdoB · .----------. 
A Comissão Executiva da 

Direção Nacional do Partido 
Comunista do Brasil reuniu-se 
dia 30 de outubro em São Pau­
lo, quando passou em revista a 
campanha eleitoral, a atuação 
dos comunistas e discutiu so­
bre as medidas políticas e or­
ganizativas na reta final. 

A direção do Partido consi­
dera que o desenvolvimento da 
campanha confirmou as previ­
sões iniciais de que a, polariza­
ção se daria entre as forças po­
pulares e os candidatos das eli­
tes dirigentes. No entendimen­
to da direção do PCdoB a 
campanha deixou claro que a 
candidatura de Lula foi abra­
çada pelo povo por represen­
tar as aspirações nacionais e 

populares, ao passo que Col­
lor, Maluf, Covas, Afif, Ulys­
ses, Camargo, Aureliano e 
Brizola ap~.receram como can­
didatos representantes das eli­
tes dirigentes do país. 

Reafirmando a convicção de 
que Lula é o mais forte con­
corrente ao primeiro e ao se­
gundo turnos, a Comissão 
Executiva nacional do PCdoB 
adverte ao mesmo tempo que a 
batalha não está ganha, até 
por que as classes dominantes 
realizam manobras de todo o 
tipo para impedir a vitória po­
pular. Por isso, segundo os di­
rigentes do PCdoB, o momen­
to é de intensa mobilização po­
lítica das fileiras partidárias, 
de absoluta concentração de 

esforços nos momentos finais 
da campanha. 

A reunião da Comissão Exe­
cutiva nacional do PCdoB 
aprovou o lançamento de um 
"Apelo à mobilização popu­
lar", assinado pelo presidente 
do partido, João Amazonas 
(veja íntegra na página 5). 

Um dos itens discutidos pelo 
órgão dirigente do PCdoB foi 
o fortalecimento político, 
ideológico e orgânico das filei­
ras comunistas. Particular­
mente o recrutamento de no­
vos militantes é uma tarefa na 
ordem do dia. A direção do 
Partido assinala que o recruta­
mento é mais eficaz em mo­
mentos de luta e intensa dis­
cussão e mobilização política 
como ocorre agora. 

uwina.tdn Zordenoni 

Fileiras comunistas crescem 
Dois exemplos de adesão de 

ativistas e lideranças do movi­
mento popular ao Partido Co­
munista do Brasil ilustram que 
a ampliação das fileiras parti­
dárias é sempre possível e um 
dos aspectos necessários da 
atividade dos comunistas du­
rante as lutas. 

Em Goiás, cinco líderes do 
movimento sindical dos traba­
lhadores rurais do município 
de Doverlândia decidiram in­
gressar nas fileiras do Partido 
Comunista do Brasil. Em car­
ta ao presidente do Partido, 
João Amazonas, eles decla­
ram: "A resposta é clara e ine­
quívoca - nossa luta nos 
aproximou do Partido. Diu­
turnamente lutamos contra a 
exploração e a marginalização 
a que somos submetidos por 
uma minoria que domina a so­
ciedade e aspira o lucro fácil. 
No decorrer dessa luta conhe­
cemos através do PCdoB .as 
propostas da classe trabalha- • 
dora. E, comparando nossas 
aspirações com essas propos­
tas, vimos que eram iguais, 
pois somos trabalhadores". 

Segundo o presidente regio­
nal do PCdoB, Euler Ivo, o 
partido •!ealizou mais de 300 

filiações no Estado durante a 
campanha eleitoral, sendo cer­
ca de 200 na capital, Goiânia. 

O outro exemplo vem da 
Bahia e fala da adesão ao Par­
tido de dezenas de lutadores 
da classe operária. Segundo 
informa Everaldo Sugusto, 
membro do Diretório Regio­
nal, durante a última greve na 
construção civil (ver matéria 
na página 16) o recrutamento 
de operários foi uma tarefa or­
ganizada, dirigida com ousa­
dia e determinação por um 
grupo de militantes de outras 
áreas de atuação e com a pre­
sença de dirigentes do comitê 
regional. 

Everaldo conta que a pri­
meira medida tomada foi tor­
nar o PCdoB conhecido dos 
grevistas. · Durante os três dias 
da greve o Partido marcou a 
sua presença, não só atuando 
com firmeza na defesa das 
propostas dos operários, mas 
também através de intensa 
propaganda com panfleta­
gens, bandeiras e cartazes. A 
abordagem dos operários pe­
los comunistas era feita sem 
qualquer formalismo e incenti­
vada pelo tom combativo dos 
~discursos dos vereadores e sin-

dicalistas comunistas. 

O Partido apresentava-se 
aos grevistas - conta Everal­
do Augusto - defendendo o 
socialismo, a candidatura de 
Lula à Presidência da Repúbli­
ca e as reivindicações operá­
rias. O convite para ingressar 
no Partido era precedido de 
uma reunião de ativistas em 
que dirigentes comunistas ex­
punham aos operários os prin­
cípios programáticos e organi­
zativos. Extremamente rica 
pelo tom dos debates e pela 
participação foi uma reunião 
realizada na presença do depu­
tado federal e membro da dire­
ção nacional do PCdoB, Ha­
roldo Lima, onde ele falou S9-
bre os mecanismos da explora­
ção capitalista e a luta pelo so­
cialismo. 

Segundo Everaldo Augusto 
os operários assimilam com 
facilidade os conhecimentos e 
a experiência do Partido, dis­
putam as bandeiras nas pas­
seatas e os novos militantes já 
se destacam como bons agita­
dores e arregimentadores de 
apoio na campanha de Lula e 
da Frente Brasil Popular. 

Dia 15: mais do que 
a simples sucessão 

Rogério Lustosa* 

Os campos se definem. O 
povo toma consciência de 
que a união em torno da 
Frente Brasil Popular é a sua 
arma para o combate âo pró­
ximo dia 15. Com o cresci­
mento da candidatura Lula, 
as elites dominantes mostram 
seu desespero: Sarney tenta 
um golpe do baú de novo ti­
po, os candidatos da burgue­
sia unem-se nas "armações" 
contra as forças progressistas 
e numa gritaria infernal con­
tra o "perigo vermelho". 

BATALHA DE 
CLASSES 

Houve quem se surpreen­
desse com o ;ancor e o baixo 
nível dos ataques. Mas a elei­
ção de 15 de novembro ad­
quiriu um significado muito 
maior do que uma sucessão 
presidencial - além do que, 
no Brasil as sucessões sempre 
foram motivo de crises políti­
cas. A batalha se dá em con­
dições' tais que a tônica é a 
polarização entre o povo ' e 
seus opressores. E com reais 
condições dos trabalhadores 
saírem vitoriosos. 

O pleito transformou-se 
numa importante batalha de 
classes. E luta de classes· diz 
respeito ao poder. Neste as­
sunto qualquer vacilação ou 
ilusão resulta em desastre. Os 
detentores do capital não se 
detém diante de nada para 
marlter seus privilégios e 
mordomias. Durante 21 anos 
de ditadurd militar persegui­
ram, prenderam, torturaram 
e assassinaram os opositores. 
Hoje não conseguem aplicar 
estes métodos. Mas deles é de 
se esperar as piores mano­
bras e violências. 

PÉS NO CHÃO 

Neste combate, os comu­
nistas em particular precisam 
dar o exemplo. Não subesti­
mar a capacidade do inimi­
go. Mas, em cada refrega, 
não perder a perspectiva his­
tórica. Empenhar todas as 
forças nesta vitória eleitoral, 
sem esquecer que a luta não 
termina dia 15. Mas sabendo 
que o sucesso agora capacita 
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as forças populares para os 
embates maiores em busca 
do poder para a classe operá­
ria e da construção do socia­
lismo. 

Mobilizar as fileiras hoje, 
com a consciência de que a 
revolução não é um objetivo 
distante, de um futuro abs­
(rato. Mas uma tarefa que se 
cumpre enfrentando os pro­
blemas reais. No momento, o 
centro é a campanha eleito­
ral. Rebater cada calúnia e 
cada trapaça, para esclarecer 
o caráter de classe dos agres­
sores, para separar os cam­
pos e revelar o conteúdo do 
poder estabelecido. 

Não reagir de forma aven­
tureira._ Evitar provocações 
que isolem as forças de van­
guarda dos aliados e das 
grandes massas trabalhado­
ras. A resposta maior será a 
transformação social, que é 
obra de milhões e não de uns 
poucos corajosos solitários. 

MOBILIZAÇÃO 
TOTAL 

Esta etapa, de propagan­
dear os objetivos da Frente e 
conquistar votos para Lula, 
encerra-se unicamente às 17 
horas do dia 15. Mais exala­
mente quando o último elei­
tor depositar seu voto. Até 
lá, nenhum operário cons­
ciente, nenhum militante de 
esquerda pode desmobilizar­
se, sob qualquer pretexto. 

No próprio dia da vota­
ção, e depois, na apuração, 
inicia-se a fase de garantir 
que a vontade do eleitor não 
seja fraudada pelos podero­
sos. Milhares de democratas 
podem participar deste esfor­
ço. 

A luta de classes se faz 
com uma linha acertada mas, 
sobretudo, com ações práti­
cas que concretizem a políti­
ca. Poucas vezes na história 
do nosso país o êxito dos tra­
balhadores esteve tão próxi­
mo. É hora de cada comba­
tente ocupar o seu posto e 
dar o melhor de si para mu­
dar o Brasil e eleger um presi­
dente com cara de povo. 

* da direção nacional do PCdoB 
~ . ' 
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Ramiz Alia: problemas do socialismo não 
se resolvem com reformas capitalistas 

O socialismo não é um siste- ~ r.;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;:==:=-=--,-""===;;=-.,..,...~---:::::;;;;----;;;;;;;;;;;;; 

ma social alheio a problemas.-~ 
Exige mudanças e aperfeiçoa-~ 
mentos, especialmente a am­
pliação de sua democracia pa­
ra assegurar o crescimento da 
participação e do controle po­
pular sobre a sociedade, suas 
instituições, a política, o pla­
nejamento etc. Mas seu desen­
volvimento segue uma linha 
radicalmente diferente das re­
formas capitalistas que foram 
e estão sendo implantadas na 
União Soviética, Polônia, 
Hungria e outros países revi­
sionistas. 

É o que mostra o primeiro­
secretário do CC do Partido 
do Trabalho da Albânia 
(PT A), Ramiz Alia, no discur­
so pronunciado durante a oita­
va reunião plenária do Comitê 
Central do PT A, dia 25 de se­
tembro, em Tirana, publicado 
no jornal "Zeri i popullit" sob 
o título "O Partido - sempre 
na vanguarda da sociedade, 
portador do progresso". 

Tempo turbulento O primeiro secretário do CC do PTA (ao centro) saúda congressistas da Frente Democrática d.a Albânia 

Embora possa parecer que 
"sopram ares pacíficos", a 
realidade, segundo Ramiz 
Alia, é bem outra: "Vivemos 
num tempo turbulento", asse­
gura. Um período em que se 
agravam enormemente as con­
tradições do sistema capitalis­
ta em todo o mundo. Aumenta 
o grau de exploração dos tra­
balhadore5, assim como a 
opressão sobre as nações de­
pendentes: depois que as dívi­
das externas "se transforma­
ram no meio moderno de es­
cravização dos povos". 

É falso pensar que o perigo 
de guerras de agressão está 
afastado. "Foram apagados 
alguns focos de guerra, mas 
ainda não há tranqüilidade no 
Oriente Médio e as pessoas 
contin_uam sendo mortas no 
Sudeste Asiático ou na Africa. 
Atualmente renascem e se 
acendem as questões nacionais 
e os problemas étnicos que, na 
União Soviética e na Iugoslá­
via, nas relações entre a Bulgá­
ria e a Turquia ou entre a 
Hungria e a Romênia, acir­
ram-se extraordinariamente", 
argumenta. 

Artimanhas revisionistas 

O primeiro-secretário do 
PT A observou que, atualmen­
te, a perestroika de Gorbachev 
e o conjunto de reformas leva­
das a efeito nos países revisio­
nistas, ao mesmo tempo em 
que completam a obra de res­
tauração capitalista são utili­
zadas para desacreditar o so­
cialismo, numa ofensiva anti­
comunista sem paralelos na 
história. 

"Atualmente as conseqüên­
cias catastróficas do revisio­
nismo na União Soviética e em 

outros países, a completa de­
generação política, ideológica, 
econômica e moral dos países 
onde os revisionistas estão no 
poder, são apresentados pela 
reação como o fracasso do co­
munismo. Os seus emissários 
mais notórios falam na 'exaus­
tão das forças motrizes do so­
cialismo', de sua falência, da 
'morte de Marx' etc." 

Sabe-se que nesses países 
não fracassou o comunismo 
nem a doutrina de Karl Marx. 
"Pelo contrário, a negação do 
comunismo, a substituição da 
ideologia proletária pela ideo­
logia burguesa trouxeram a 
decadência moral e econômi­
ca, a desagregação multilate­
ral", salientou Ramiz Alia. 

Mas é tendo por base a falsi­
ficação ideológica da realidade 
histórica que uma onda de 
oportunismo "percorre atual­
mente toda a vida ideológica e 
política mundial, predomina 
nas conferências e reuniões in­
ternacionaís, com os seus cri­
térios são julgados e avaliados 
os diversos acontecimentos". 

É necessário estar atento pa­
ra esta ofensiva ideológica do 
anticomunismo, mas sem se 
deixar abater pelo pessimismo, 
pois ela "é temporária", con­
forme o primeiro-secretário do 
PT A. Como todo fenômeno 
social, também a revolução 
tem seus ascensos e descensos, 
porém o avanço do oportunis­
mo não altera nem detém o 
processo de degeneração do 
capitalismo e sua crise geral, 
não sufoca em absoluto a re­
volução. "Esta marcha adian­
te porque é impossível que o 
proletariado e os povos conci­
liem com a exploração e a 
opressão. Ao passo que a bur­
guesia e o imee~i~lismo não 

podem viver sem exploração e complementa, "não agrada 
opressão." que a Albânia construa o so­

cialismo, que ela combata o 
Causas do revisionismo reformismo revisionista, que 

ela mostre aos povos que a re­
volução vive e progride, que o 

Ele chama a atenção para a apoio nas forças internas é um 
tarefa de aprofundar o estudo princípio comprovador de sua 
sobre o revisionismo, em espe- eficácia." 
cial sobre as causas de tal fe- Ramiz Alia ressalta que, em 
nômeno, que não têm a ver boa medida, os problemas do 
apenas com o fator subjetivo, socialismo na Albânia decor­
por maior que seja a impor- rem da falta de experiência. 
tância deste. O próprio fato de Por isto, é preciso enfrentá-los 
um dirigente ou uma direção com coragem, realizando as 
ter tido a possibilidade, após transformações que se fizerem 
vários anos de socialismo, de necessárias sem abrir mão dos 
fazer recuar o processo de de-
senvolvimento social, substi- princípios do marxismo-leni-

nismo. 
tuindo um regime mais avan- "Para nós 0 fundamental é 
çado por outro que havia sido levar adiante com êxito o so­
ultrapassado, mostra que ai- cialismo, fechar qualquer ca­
guma coisa não ia bem, "as minho que possa conduzir à 
válvulas de controle não fun- sua deformação. Disso emana 
cionaram bem", o controle e a a tarefa de avançarmos rapi­
participação das massas na di- damente no conjunto dos tra­
reção dos trabalhos "não fo- balhos, de fazermos aperfei­
ram eficazes, para não dizer çoamentos, complementações 
que foram formais"· . e ordenamentos quando e on-

Na Albânia, o socialismo de seja necessário, sem hesitar 
comprovou ser "o regime de em recuar quando algum pas­
mais elevada eficácia na histó- so é dado com mais rapidez do 
ria de nosso povo", sublinha. que permitem as possibilida­
Mas o caminho de sua cons- des criadas. Somente em al­
trução não é nem será pavi- guns sentidos não nos movere­
mentado com flores. A cons- mos jamais, em nenhuma cir­
trução do novo sistema é cunstância: jamais permitire­
acompanhada por dificulda- mos o debilitamento da pro­
des e obstáculos "que emanam priedade comum socialista, as­
do atraso herdado, das rigoro- sim como não permitiremos 
sas exigências de desenvolvi- que se abram caminhos ao re­
mento econômico independen- torno à propriedade privada e 
te, mas também do cerco im- à exploração capitalista; ja­
perialista-revisionista. Enfati- mais permitiremos o enfraque­
zo o cerco imperialista- cimento do poder popular, da 
revisionista, para o qual cons- ditadura do proletariado, as­
tantemente o camarada Enver sim como não dividimos e não 
Hoxha nos chamou a atenção dividiremos o poder com oe­
porque, em decorrência de di- nhuma força antipopular; ja­
versas razões, este fator é de mais abriremos mão do papel 
certo modo subestimado". dirigente de nosso partido 

"Ao .C!lP~talismo wunJlltJ.'' 1 • II\ar)í!s~~; ninist~ ,~,,n~o P.et : 
, ' . 

mitiremos seu enfraquecimen­
to em nome de qualquer plura­
lismo que a burguesia nos sir­
va; jamais permitiremos que 
seja ameaçada a nossa liberda­
de, a independência e a sobe­
rania nacional. Consideramos 
estas questões como sagradas, 
por elas nosso partido lutou e 
lutará com conseqüência, por 
elas nosso povo derramou san­
gue e suor, por elas fizemos e 
devemos estar prontos a fazer 
qualquer tipo de sacrifícios." 

Democracia socialista 

O desenvolvimento do so­
cialismo e o combate às ten­
dências estranhas à ideologia 
do proletariado (que, caso flo­
resçam livremente, podem 
conduzir à restauração capita­
lista), exige sobretudo o aper­
feiçoamento e a ampliação da 
democracia socialista, a eleva­
ção do papel das massas na 
condução da história. "Preci­
samente porque a democracia 
é o princípio fundamental do 
socialismo devemos desenvol­
vê-la e aperfeiçoá-la incessan­
temente", diz Ramiz Alia, que 
aponta a necessidade de com­
bater sem piedade as manifes­
tações de burocratismo, indi­
ferentismo e carreirismo no 
partido e no aparelho de Esta­
do. 

"Sem colocar as massas, 
com a classe operária à frente, 
de pé, sem dar a elas possibili­
dades e prerrogativas para 
agir, sem aplicar como se deve 
o direito que têm de revogar e 
demitir quem quer que viole as 
normas e não realize as tare­
fas, seja este membro de briga­
da ou quadro superior, inde­
pendentemente da instância 
que o nomeou, não é possível 
resolver estes problemas." 

Hoje no mundo a burguesia 
se esforça por tomar em suas 
mãos a bandeira da luta pela 
democracia e pelos direitos hu­
manos, inclusive busca apre­
sentar suas normas e conceitos 
sobre a democracia e os direi­
tos humanos como a única me­
dida, o único critério da verda­
de quanto a estas questões. 
Nesta tática os revisionistas 
cumprem um triste, mas desta­
cado papel. 

"Na verdade", lembra Ra­
miz Alia, "nossa democracia 
sequer pode ser comparada 
com a democracia burguesa. 
Também não é possível com­
parar os direitos humanos em 
nosso país com os direitos for­
mais que têm o operário e o 
camponês nos países capitalis­
tas. A democracia e os direitos 
humanos, o respeito a eles são 

• atributos do socialismo, estão 
no conteúdo, na essência da 
ditadura do proletariado, do 
poder do povo e não do poder 
burguês que tem no conteúdo 
e na sua essência a opressão, a 
exploração e a injustiça em re­
laç~o ~s. mass'\S popul~res.'l 
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O cavaleiro das trevas 
na escuridão dos cinemas 
Ver "Batman", o filme, virou uma necessidade psi­

cológica. Os investimentos fabuiO}QS realizados para 
motivar o público para ir ao cinema vêm surtindo re­
sultados. O filme vai batendo recordes. Um clima de 
histeria antecede sua exibição nas salas de projeção. É 
a batmania. 

Carlos Pomp.:::.e __ 

Uma verdadeira fortuna es­
tá por traz do ''homem-mor­
cego" (veja box nesta página). 
Na sua estréia, em Los Ange­
les (EUA), para convidados 
especiais, foram gastos 500 mil 
dólares. No Brasil, foram in­
vestidos 750 mil dólares (custo 
maior que a produção e divul­
gação de um filme brasileiro) 
somente na publicidade do fil­
me. Na semana da estréia, os 
principais jornais do país exi­
biram, diariamente, uma pági­
na inteira de divulgação da pe­
lícula. Chamadas no rádio e 
TV, exibição - à exaustão -
do videoclip de Prince com seu 
"Batdance". Matérias longas 
nas principais revistas sema­
nais (a "Veja", da Editora 
Abril - que pública as histórias 
em quadrinhos do personagem 
- deu-lhe capa). 

Ufa! Campanha compará­
vel só a que criou o persona­
gem "Collor, o caçador de 
marajás'' para disputar a Pre­
sidência da República .. . Uma 
excitação acentuada envolveu 
as platéias que foram aos 145 
cinemas ver o filme já na es­
tréia (lançamento maior do 
que os dos filmes dos "Trapa­
lhões" ou da "Xuxa") . Che­
garam a ocorrer troca de tapas 
entre pessoas da platéia (algu­
mas, com camisetas do "Bat­
man") antes da projeção. Pa­
ranóia pura. 

Cavaleiro das trevas 

O filme é lançado 50 anos 
após a aparição do persona­
gem nos quadrinhos criados 
por Bob Kane, em 1939. Na 
época, Kane buscava competir 
com o "Super-Homem", um 
êxito editorial do pré-guerra. 
Resolveu, então, criar uma fi­
gura fantasiada de morcego, 
para ''Aterrorizar os bandi­
dos". Uma espécie de cabo 
Bruno norte-americano. Bruce 
Waine, quando garoto, viu 
seus pais serem assassinados 
num assalto. Cresceu prepa­
rando-se para vingar a morte 
dos progenitores. Milhar.dá­
rio, montou uma academia de 
ginástica, laboratório, proje­
tou carros e aviões, inventou 
uma infinidade de acessórios. 
Uma bela noite, saiu pelas 
ruas caçando bandidos, tra­
vestido de morcego. 

A mercadoria teve boa acei­
tação pelo público consumi­
dor. Mas era demasiado vinga­
tiva, mentalmente pertprbada. 
Por issol•dois anos-depois,,K:a; 
ne resotv·e·u .... inventar-lhe únr 

parceiro, Robin, também ór­
fão de pais vítimas de assaltan­
tes. Mas mais chegado para o 
palhaço (era trapezista), do 
que para o macabro. Sua rou­
pa rescendia a circo: verde, 
amarela, vermelha e preta. 
Através desse recurso, acredita 
Kane, Batman ficou mais "hu­
manizado". 

A dupla, chamada de "di­
nâmica", virou série de TV 
nos anos 60- ainda hoje exibi­
da nos nossos vídeos. Uma sé­
rie escrachada, mais humorís­
tica do que violenta. Chegou 
mesmo aos cinemas, num úni­
co longa-metragem 'sem gran­
de sucesso, já no início do 
anos 70. 

Negror dos tempos 

Mas o filme agora em exibi­
ção, produzido por Jon Peters 
e Peter Guber, preferiu o Bat­
man sombrio dos primeiros 
anos. Até a cor cinza de sua 
batina foi substituída pelo ne­
gro. Seguindo ·o último modis­
mo das histórias em quadri­
nhos - agora re-batizadas de 
"graphic novels" (novelas 
gráficas)-, o herói virou um 
sujeito atormentado ao extre­
mo. Tal como aparece, já cin­
quentão, na revista "O cava­
leiro da trevas", de autoria de 
Frank Miller, lançada em 1986 
(500 mil exemplares vendidos 
no EUA; 30 mil no Brasil, e 
que está para ser relançada 
ainda neste fim-de-ano). 

Os produtores chamaram 
Tim Burton para dirigir o fil­
me. No Brasil ele só era conhe-

cido por uma comédia, "Bee­
tlejuice - Os fantasmas se di­
vertem". Ele colocou seu ami­
go Michael Keaton (que tam-. 
bém trabalhou no "Beetlejui­
ce") para fazer o homem-mor­
cego. Aliás, o ator fez uma de­
finição interessante de seu per­
sonagem, ao dizer que parare­
presentá-lo "a,máscara era o 
pior de tudo. E como se meu 
pescoço estivesse dentro de um 
vaso, você não tem visão peri­
férica e muito menos ouve al­
guma coisa. E eu suava, sua­
va... Quase morri dentro da­
quela coisa. A capa pesava 
uma tonelada e eu quase deslo­
quei meu ombro em uma cena 
quando tentei levantar o bra- · 
ço. Uma coisa é certa: somente 
alguém seriamente perturbado 
vestiria uma roupa dessas para 
sair à noite e surrar alguns 
maus elementos". 

Baticum batuta 

Apesar de "seriamento per­
turbado", como classificou 
seu intérprete, Batman é o mo­
cinho, nesta história do bem 
contra o mal. O bandido é o 
Curinga. Uma interpretação 
marcante de Jack Nicholson. 
Um doido-varrido cruel, que 
disputa com Batman a supre­
macia sobre Gotham City e fi­
ca indignado: "Batman! Deus 
do céu! Que tipo de mundo é 
esse em que vivemos, onde um 
homem fantasiado de morcego 
ocupa o meu espaço na 
mídia . . . " 

Nicholson é a grande atra­
ção do filme . É .quem conse­
gue tornar, apesar de todas as 
monstruosidades praticadas 
por seu personagem, menos 
pesada a adaptação cinemato­
gráfica do homem-morcego. 
Mesmo algumas incongruên­
cias do roteiro (de onde Curin-

Os números do 
sangue-suga 

Negócios são negócios. Mais, muito mais que um filme, 
"Batman" é um investimento. Um investimento que está ten­
do retorno fabuloso. Está prestes a ser a maior bilheteria 
mundial da história do cinema. Marx dizia que o capitalista é 
uma espécie de rei Midas - tudo que ele toca, vira mercado­
ria. Inclusive a arte. E, nela, o cinema. Por isso, vamos a al­
guns dos "batnúmeros" sempre em dólares, a moeda de 
"Gotham City": 
Produção ................................................... 40 milhões 
Divulgação .................................................. 9 milhões 
Divulgação no Brasil. ......................................... 750 mil 
Bilheteria mundial (previsão até dezembro).O milhões 
Arrecadação (até outubro, somente nos EUA) 500 milhões 
Venda de batbugigangas (previsão até dezembro) ........... 250 
milhões. 

O filme tem duas trilhas sonoras. Uma do roqueiro Prince, 
com um videoclip de 9 minutos, chamado "Batdance". Ven­
deu 500 mil cópias nos EUA. A outra, a trilha instrumental, 
de Danny Elfman, vendeu 300 mil cópias nos Estados Uni­
dos. 

ga tira dinheiro para distribuir 
à população?) são amainadas 
com a sua risada sardônica . 

Ao final, o "bem" triunfa. 
Mas é difícil dizer que Gotham 
City durma tranquila. Está en­
tregue, com apoio oficial, a 

um cabo Bruno armado com 
um arsenal surpreendente, pa­
ranóico, arvorando-se em do­
n.o da Justiça. Um monstrengo 
que aterroriza a cidade sob o 
manto da escuridão noturna e 
da impunidade . Como os ban­
didos. 

, na ,..., ,.,. .. ,, 
'Cavaleiro Trevas~ que detonou a novd onda-de batma-
nia, em 86. ··· 
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Canção da frente única 
Porque o homem sempre sempre é homem 
quer o seu pão diariamente 
Conversa só não mata a f6rrie 
Não há discurso que alimente. 
Pela esquerda, companheiro! 
Pela esquerda, companheiro! 
Ai tens o teu lugar. 
Na frente única operária 
é onde deves lutar! 
Porque o homem sempre sempre é o homem 
precisa e quer se agasalhar. 
Sermão, não basta para o frio, 
nem água benta para o lar. 
Pela esquerda, companheiro! 
Pela esquerda, companheiro! 
Ai tens o teu lugar. 
Na frente única operária 
é onde deves lutar! 
. Porque o homem sempre sempre é o homem 
quer derrotar os opressores. 
Se não deseja ser escravo 
jamais aceita ter senhores! 
Pela esquerda, companheiro! 
Pela esquerda, companheiro! 
Ai tens o teu lugar. 
Na frente única operária 
é onde deves lutar! 
Porque o operário é o operário 
quer em si mesmo confiar. 
A liberdade a que ele aspira, 
somente a classe pode dar. 
Pela esquerda, companheiro! 
Pela esquerda, companheiro! 
Ai tens o teu lugar. 
Na frente única operária 
é onde deves lutar! 

Elogio da 
dia I ética 

Tudo será inútil 
Têm código e leis. 
Têm prisões e fortalezas. 
(Não falemos de seus institutos de previdência!) 
Têm cárceres e juízes 
que recebem muito dinheiro 
e estão dispostos a tudo. 
Bem! E para quê? 
Crêem acaso que nos vão amendontrar. 
Antes de desaparecerem (e será brevemente) 
verão que tudo isto é inútil. 
Têm diários e imprensa 
para combater e tapar-nos a boca. 
(Não falemos de seus estadistas!) 
Têm curas e professores 
que recebem muito dinheiro 
e estão dispostos a tudo. 
Bem! E para quê? 
Temem tanto a verdade? 
Antes de desaparecerem (e será brevemente) 
verão que tudo isto é inútil. 
Têm tanques e canhões, 
metralhadoras e granadas. 
(Não falemos da goma de mascar!) 
Têm polícias e soldados 
que recebem muito dinheiro 
e estão dispostos a tudo. 
Bem! E para quê? 
Têm por acaso inimigos tão poderosos? 
Crêem que devem ter uma muleta 
para apoiar-se, pois estão caindo. 
Algum dia (e será brevemente) 
verão que tudo é inútil. 
Alguém poderá gritar: Alto lá! governe o mais for­
te, 
porque a eles não mais protegerão 
o dinheiro e os canhões! 

Bertolt Brecht 

A injustiça passeia pelas ruas com passos seguros. 
Os dominadores se estabelecem por dez mil anos. 
Só a força os garante. Tudo ficará como está. 
Nenhuma voz se levanta além da voz dos domina­
dores. 
No mercado da exploração se diz em voz alta: 
Agora acaba de começar! 
E entre os oprimidos muitos dizem: 
Não se realizará jamais o que queremos! 
O que ainda vive não diga: jamais! 
O seguro não é seguro. Como está não ficará. 
Quando os dominadores falarem 
falarão também os dominados. 
Quem se atreve a dizer: jamais? 
De quem depende a continuação desse domínio? De 
nós. 
De quem depende a sua destruição? Igualmente de 
nós . 
Os caídos que se levantem! 
Os que estão perdidos que lutem! 
Quem reconhece a situação como pode calar-se? 
Os vencidos de agora serão os vencedores de ama­
nhã. 
E o "hoje" nascerá do "jamais" 


